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A presente Tese de Doutorado estuda a obra da Arquiteta Lina Bo Bardi, de maneira a 
integrar a concepção arquitetônica e o Design de mobiliário, partindo da produção 
extremamente significativa de Lina nesses dois campos no Brasil, cuja obra merece 
destaque. A hipótese que norteia a Tese é que a concepção projetual presente na obra de 
Lina se fundamenta em uma harmonia de linguagem, que se expressa na integração do 
Design dos móveis e do espaço arquitetônico. O objetivo da pesquisa é verificar, 
explicitar e demonstrar possíveis relações e similaridades entre o projeto da edificação e 
seus interiores e móveis. Vale salientar que a Arquiteta projetou obras referenciais, como 
o Museu de Arte de São Paulo (MASP) e o SESC Pompeia. Ela ainda atuou diretamente 
na produção de mobiliário, com as fábricas de móveis Studio Palma e Pau-Brasil. Para 
averiguar as questões destacadas, a opção escolhida foi estudar de forma mais 
aprofundada o projeto que a Arquiteta elaborou para a sua residência no bairro do 
Morumbi, em São Paulo, que hoje é ocupada pelo Instituto que leva o seu nome e o do 
marido, Pietro Maria Bardi. Criado com o intuito de conservar a memória do legado 
deixado pelo casal no campo das artes, Design e Arquitetura, o Instituto Lina Bo e P.M. 
Bardi é hoje visitado por turistas, estudantes e pesquisadores de diversas partes do mundo. 
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 This dissertation studies the work of Architect Lina Bo Bardi in order to integrate the 
architectural conception and the Design of furniture, starting from the extremely 
significant production of Lina in these two fields in Brazil, whose work deserves 
attention. The hypothesis that guides the thesis is that the design conception present in 
Lina's work is based on a harmony of language, which is expressed in the integration of 
furniture design and architectural space. The objective of the research is to verify, to 
explain and to demonstrate possible relations and similarities between the design of the 
building and its interiors and furniture. It is worth noting that the Architect designed 
reference works, such as the São Paulo Museum of Art (MASP) and SESC Pompeia. She 
also worked directly in the production of furniture, with furniture factories Studio Palma 
and Pau-Brasil. In order to ascertain the outstanding issues, the option chosen was to study 
in more depth the project that the Architect designed for her residence in the 
neighborhood of Morumbi, in São Paulo, which today is occupied by the Institute that 
bears her name and that of her husband, Pietro Maria Bardi. Created in order to preserve 
the memory of the legacy left by the couple in the field of arts, design and architecture, 
the Lina Bo and P.M. Bardi Institute is today visited by tourists, students and researchers 
from various parts of the world.  
Keywords: Modern Architecture and Furniture; Glass House; Design; Brazilian designer; 
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A presente Tese de Doutorado é uma contribuição às pesquisas que abordam a 
Arquitetura Moderna desenvolvida no Brasil e o Design de mobiliário. Para tanto, o 
objeto empírico é a residência da Arquiteta Lina Bo Bardi, no bairro do Morumbi (Casa 
de Vidro), em São Paulo, a primeira obra da Arquiteta, cuja construção teve início entre 
1950 e 1951. No capítulo quatro estão evidenciados o seu projeto. Devemos destacar a 
integração com a área externa por meio da transparência propiciada pelos fechamentos 
de vidro da área social. Desde 1990 a residência é ocupada pelo instituto Lina Bo e P.M. 
Bardi (INSTITUTO LINA BO E PIETRO MARIA BARDI, 2017). 
Serão tratados de forma simultânea os seus projetos, arquitetônico, de seus 
interiores e de seus móveis, com o intuito de identificar possíveis relações projetuais de 
integração, de linguagem e técnicas. O tema das relações técnicas, espaciais e formais 
presentes na produção conjunta de mobiliário e Arquitetura no Brasil é relevante, uma 
vez que uma bibliografia específica se apresenta escassa e aborda ambos os assuntos de 
maneira isolada. Raramente encontra-se uma análise sobre os processos de produção de 
móveis, nem estudos que relacionem Arquitetura, Design de interiores e mobiliário. 
Grande parte da produção de mobiliário e Arquitetura no país é ainda artesanal, 
mas processos e técnicas estão se perdendo ao longo dos anos, principalmente no setor 
moveleiro. Isso se deve a alguns fatores, como a falta de mão de obra qualificada e a 
ausência de um legado às novas gerações desse conhecimento a respeito de encaixes, 
padrões de acabamento e materiais regionais, que impregnam características próprias, 
tanto ao móvel quanto à Arquitetura. Percebemos que há uma fragmentação no 
desenvolvimento de projetos arquitetônicos. 
É cada vez mais comum encontrarmos profissionais que se especializam numa 
determinada área e, consequentemente, acabam perdendo a visão universal, uma vez que 
o todo é mais do que a soma das partes. Devemos ressaltar como é importante que os 
artesãos, projetistas e fabricantes estejam conectados, para que as decisões sobre o projeto 
sejam pensadas de forma conjunta (FOQUE, 2010). 
A presente Tese pretende contribuir com uma apresentação das relações 
fundamentais entre Arquitetura e o Mobiliário, com a documentação sobre a produção de 
mobiliário no Brasil, destacando, além das questões formais, os seus sistemas de 
construção, aspecto esse que denota uma incompletude documental. Não podemos deixar 
de destacar que a Arquiteta Lina Bo Bardi atuou diretamente no campo do Design. Ela, 
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seu marido, Pietro Maria Bardi, e o amigo Giancarlo Palanti criaram o Studio d’Arte 
Palma, em 1948, que funcionou durante dois anos. Posteriormente, ainda com Palanti, 
Lina criou também a Pau-Brasil, no fim da década de 1940, que funcionou até o começo 
dos anos 1950 (SANTOS, 1995). 
O Design de móveis é parte importante da consolidação da Arquitetura moderna. 
É possível mencionar inúmeros profissionais que, nas décadas de 1940 e 50, realizaram 
projetos que contribuíram expressivamente para essa afirmação. Seus projetos e eles 
próprios seguem contribuindo criticamente para estimular a compreensão da importância 
da articulação entre as produções do espaço arquitetônico e do mobiliário no contexto 
brasileiro. Lançando luzes para entender essa possível relação, no âmbito deste trabalho, 
a escolha recaiu sobre o estudo da obra da Arquiteta Lina Bo Bardi, primeiramente porque 
a Arquiteta conta com significativa produção arquitetônica e em boa medida, de uma obra 
edificada de relevo e bem preservada. No campo do Design, há peças presentes em seu 
catálogo de mobiliário que foram reeditadas e estão em produção comercial, mesmo que 
muitas já tenham ultrapassado a marca de sessenta anos desde sua criação. 
Dessa forma, a hipótese inicial com a qual se opera é que um conjunto de 
princípios, processos e práticas utilizado na Arquitetura também foi empregado nos 
projetos dos móveis, fundamentando o que se entende por relações entre Arquitetura e 
Mobiliário. 
Com o objetivo de desenvolver uma linguagem capaz de expressar o todo da obra, 
arquitetos modernos desenharam móveis para compor os interiores de seus projetos. 
Alguns profissionais, desejando suprir as dificuldades e lacunas de uma produção 
integrada e atender à nova demanda, começaram a se dedicar com maior intensidade ao 
Design de mobiliário. Consequentemente, pode-se observar uma grande evolução e o 
surgimento de novas fábricas de mobiliário condizentes com os princípios da Arquitetura 
moderna entre as décadas de 1940 e 1970. 
Além do pioneirismo de figuras como a de Joaquim Tenreiro (1906-1992), 
percebemos a dedicação de outros nomes que criavam e produziam o móvel com uma 
linguagem moderna. Com isso, surgiram fábricas, como a Oca, no Rio de Janeiro, dirigida 
pelo Arquiteto Sérgio Rodrigues (1927-2014), a Unilabor e, posteriormente, a Hobjeto, 
ambas encabeçadas por Geraldo de Barros (1923-1998). Temos ainda a L’Atelier, de 
Jorge Zalszupin (1922), e a Fábrica de Móveis Artísticos Z, com projetos de Zanine 
Caldas (1919-2001). Destacam-se ainda outras experiências, como as lojas Branco & 
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Preto, Mobilínea e Forma, além das criações de Michel Arnoult (1922-2005) para a 
Mobília Contemporânea (SANTOS; SAKURAI, 2017, p. 30). 
A estrutura da Tese contempla três partes. Na primeira delas, foi elaborada uma 
pesquisa documental de projetos arquitetônicos de autoria de Lina Bo Bardi nos arquivos 
existentes, incluindo o levantamento em revistas, como “Acrópole” e “Habitat”, e na 
literatura especializada, tanto em bibliotecas universitárias, como no acervo do Instituto 
Lina Bo e P.M. Bardi. Foi construída uma linha do tempo com móveis desenhados no 
Brasil, em grande parte por arquitetos. Optou-se por dar ênfase aos projetos dos 
profissionais que atuaram fortemente entre 1946 e 1992, pois se trata do período 
compreendido entre o ano da chegada de Lina ao Brasil até seu falecimento. Foi então 
construída uma linha do tempo na qual estão expostos também móveis projetados em 
outras épocas, desde 1942 até 2017, com o intuito de contribuir com a historiografia do 
Design e obter um panorama mais amplo do mobiliário produzido no Brasil. Como 
exemplo, citamos a peça que dá início à citada linha do tempo, a Poltrona Leve, de 
Joaquim Tenreiro, construída quatro anos antes da chegada do casal Bardi ao Brasil. 
Ao longo das últimas décadas, veio sendo possível verificar a contribuição de 
inúmeras pesquisas sobre a obra da Arquiteta Lina Bo Bardi, o que possibilita traçar um 
panorama de sua produção, caracterizando suas especificidades, inclusive retratando uma 
série de projetos desenvolvidos em diversas áreas, como Design gráfico, Cenografia e 
Design de móveis, além da própria Arquitetura. A produção da Arquiteta está 
representada em importantes publicações, como o livro “Lina Bo Bardi – Sutis 
Substâncias da Arquitetura”, de Olívia de Oliveira, de 2006, e “Lina Bo Bardi: 100 
Brazil's Alternative Path to Modernism”, de Renato Anelli, de 2014. No campo do Design 
de móveis, podemos citar o pioneirismo do trabalho da Professora Maria Cecília 
Loschiavo dos Santos, em “O móvel moderno no Brasil”, de 1995 e reeditado em 2017. 
Quanto ao projeto da Casa de Vidro, alvo central desta pesquisa, a publicação da revista 
“Habitat” n° 10, de 1953, traz uma reportagem especial sobre essa edificação. Merece 
destaque também a publicação na “Enciclopédia da Mulher”, de 1957, para a qual Lina 
escreveu um artigo cujo título era “A Casa”. Aqui ela descreve como deveriam ser os 
espaços de interiores e os móveis de uma residência e usou sua própria casa, objeto 
empírico selecionado para demonstrar a hipótese, para exemplificar suas ideias sobre 
Arquitetura, Design de interiores e Desenho de Mobiliário. O livro “Casa de Vidro”, de 
1999, com textos de Lina Bo Bardi e Marcelo Ferraz, retrata a história da casa e de seus 
objetos, além de apresentar imagens capturadas em diferentes períodos. Temos ainda a 
 19 
 
publicação internacional “GA Residential Masterpieces 22: Lina Bo Bardi – Casa de 
Vidro”, de 2016 com textos de Yoshio Futagawa e fotos de Yukio Futagawa. 
Na segunda parte da Tese foi elaborada uma complementação do material já 
existente, mediante inúmeras visitas à obra selecionada para uma análise mais 
aprofundada, adotando como metodologia experiências1 com a confecção de desenhos e 
a construção de maquetes físicas volumétricas. Esses recursos têm sido frequentemente 
utilizados por projetistas (LAWSON, 2011, p. 24). 
Essa metodologia nos permite olhar e verificar as possíveis relações projetuais 
levantadas a priori entre o projeto do móvel e o da Arquitetura propriamente dita, pois 
nas primeiras visitas iniciais à Casa de Vidro percebemos indícios da adoção de uma 
mesma linguagem projetual. 
Como instrumentos que fundamentam as análises da casa, contou-se ainda com os 
depoimentos dos Arquitetos Giancarlo Latorraca2 e Marcelo Ferraz3. O primeiro 
trabalhou no Instituto Lina Bo e P.M. Bardi e, atualmente, atua como Diretor Técnico do 
Museu da Casa Brasileira. É autor do livro “Maneiras de expor: Arquitetura Expositiva 
de Lina Bo Bardi”, publicado em 2014. Já o segundo atuou como colaborador de Lina. É 
sócio do escritório Brasil Arquitetura desde 1979 e da Marcenaria Baraúna, fundada em 
1986. Foi responsável por publicações abordando o trabalho da Arquiteta, como 
“Cidadela da Liberdade”, de 2013 em parceria com André Vainer, e “Coleção Lina Bo 
Bardi”, de 2015. 
A terceira e última etapa foi dedicada à organização e à análise gráfica de todo o 
material levantado e confeccionado nas etapas anteriores. Já nos primeiros contatos com 
a obra de Lina foi possível perceber a sua preocupação com as diversas escalas, ou seja, 
desde o projeto da edificação propriamente dita, passando pelo projeto de elementos 
acessórios como a maçaneta, e chegando até o desenho dos móveis. Nessa etapa então 
foram analisadas as possíveis relações projetuais entre a edificação, seus interiores e seus 
móveis. 
                                                            
1
 A experiência com a metodologia da utilização do recurso da maquete e da confecção de desenhos já foi 
adotada no Mestrado (2013) pelo Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie (PPGAU/UPM), com a dissertação: O Mobiliário e Arquitetura 
Moderna Brasileira: A Contribuição da Loja de Móveis Branco & Preto (1950 a 1970) e na atuação como 
professor universitário, além da adoção dos mesmos métodos no desenvolvimento de seus projetos de 
mobiliário que se somam à confecção de desenhos esquemáticos, a fim de entender soluções projetuais 
adotadas nos móveis. Em 2017 o autor desta Tese completou quinze anos de atuação no círculo moveleiro. 
2
 Depoimento de Giancarlo Latorraca ao autor, concedido em 29 de setembro de 2017 (Anexo 2). 
3




2 CULTURA, DESIGN DE MOBILIÁRIO E ARQUITETURA MODERNA 
Quando se fala de Arquitetura Moderna, deve-se destacar a fluidez espacial 
emergente da chamada “máquina de morar”, criada por Le Corbusier4, de que é exemplo 
a Residência Villa Savoye (1929-1931). Ao utilizar os cinco pontos defendidos, tais 
como: pilotis, terraço-jardim, planta livre, fachada livre e janela em fita, dava-se o passo 
fundamental para a conquista da espacialidade da planta livre moderna, fundamental para 
compreender os princípios dessa Arquitetura e seus desdobramentos em objetos e 
mobiliário. Nos Estados Unidos, a Casa da Cascata, projetada na década de 1930 por 
Frank Lloyd Wright, grande divulgador dos conceitos da Arquitetura Orgânica, 
preconizava o espaço articulado ao Design de mobiliário, realizado também pelo 
Arquiteto (SEGAWA, 1998, p. 101). 
Quando se tece um sobrevoo das produções significativas do mobiliário moderno, 
verifica-se a presença de projetos e profissionais que se destacaram no período por 
questões tecnológicas, construtivas e estéticas, além de representarem ideias de uma 
época, preconizadas pela obra de um profissional ou de um grupo. 
A Cadeira Thonet criada no século XIX, por exemplo, é um móvel que merece 
destaque, pois segue sendo produzida e comercializada em várias partes do mundo. 
Projetada na Áustria por Michael Thonet, é marcada por ter um desenho considerado 
limpo (linhas definidas e depuradas) para o período em que foi desenvolvida. A cadeira 
é constituída por peças de madeira curvadas a fogo e assento em palhinha, material esse 
que seria fortemente adotado na confecção de projetos de mobiliário com uma linguagem 
moderna no Brasil. 
 
                                                            
4 Arquiteto suíço, uma das grandes figuras da Arquitetura no século XX, profissional dedicado ao 





Figura 02 – Cadeira Thonet - Michael Thonet  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 
A Cadeira Red and Blue (1918-1923), idealizada pelo holandês Gerrit Thomas 
Rietveld, é integrada por placas de compensado pintadas de vermelho e azul e por uma 
estrutura de ripas de madeira pretas com topos amarelos. A composição estético-formal 
da cadeira expressa a linguagem purista do movimento De Stijl (Neoplasticismo), e do 
abstracionismo geométrico (FIELL, 2012, p. 94). 
 
Figura 03 – Cadeira Red and Blue - Gerrit Thomas Rietveld 




Assim como o ideário projetual da Arquiteta Lina Bo Bardi não pode ser 
devidamente compreendido sem sua atuação no campo do desenho de mobiliário, essa 
mesma atuação integrada se revela na ação projetual dos arquitetos que marcaram a 
Arquitetura Moderna. O desenho da Poltrona LC2 (Figura 4), que tem estrutura em aço e 
assento e encosto revestidos em couro, desenvolvida em conjunto por Le Corbusier, 
Charlotte Perriand e Pierre Jeanneret, em 1928 (BARSAC, 2014), revela em suas linhas 
a abstração da forma e a intenção de que sua estrutura apresente a leveza do conjunto, 
traduzindo preceitos estético-formais e estruturais da época. No ano seguinte, Mies van 
der Rohe (1886-1969), inova com o projeto do Pavilhão da Alemanha na “Exposição 
Internacional de Barcelona” de 1929 (BLAZER, 2001) e, juntamente com Lilly Reich, 
desenha a Poltrona Barcelona, especialmente concebida para aquele evento, composta por 
uma estrutura de aço que recebe almofadas apoiadas em percintas de couro. 
 
Figura 04 – Poltrona LC2 – Charlot Perriand, Le Corbusier e Pierre Jeanneret 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 
Figura 05 – Cadeira Barcelona – Mies Van der Rohe 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 23 
 
Para os muitos tipos de projeto que estamos considerando, é importante 
não apenas ter competência técnica, como também uma avaliação estética 
bem-desenvolvida. Espaço, forma e linha, além de cor e textura. 
(LAWSON, 2011, p. 24). 
Não se pode deixar de mencionar também a relevância, para esta visão integrada 
de Arquitetura e mobiliário, a Escola Bauhaus, criada por Walter Gropius (DROSTE, 
2012), por onde passaram nomes de profissionais com expressiva produção, que se 
tornaram referência devido à qualidade de seus projetos, desde os de maior porte até a 
concepção de itens e utensílios para a vida doméstica, como itens de cozinha. Entre os 
projetos de maior destaque produzidos no âmbito da Bauhaus estão os móveis, que se 
tornariam ícones em Design, e que continuam sendo até hoje comercializados em diversas 
partes do mundo. 
A Bauhaus, inaugurada em 1919 na cidade de Weimar, Alemanha, nasce com a 
intenção de integrar o projeto e o Design à produção industrial (ARGAN, 2005). 
Preconizava um processo produtivo que permitiria extrair o máximo do circuito de 
produção e do maquinário industrial. Não pretendia criar mais um “estilo” de desenho 
(KOPP, 1990) e sim influenciar a forma e o processo de projetar visando a uma sociedade 
de vanguarda e renovação, fazendo do moderno uma “causa” transformadora da 
percepção estético-formal, para um mundo que se pensava a partir da cadeia produtiva, e 
do papel que seus produtos exerceriam na transformação do gosto e da percepção estética 
do mundo. Em 1925 a escola mudou-se para Dessau, em meio a um governo municipal 
de esquerda. Uma nova mudança de local ocorreu em 1932, dessa vez para Berlim, devido 
à perseguição do governo nazista. Em 1933, após uma série de perseguições por parte 
desse governo, a escola foi fechada (KOPP, 1990). 
Os nazistas fizeram frente à Bauhaus desde a década de 1920, tendo sido a escola 
considerada um reduto comunista, pois muitos artistas russos, como Wassily Kandinski, 
por exemplo, ali estiveram para estudar ou lecionar. A Bauhaus transformaria as bases e 
o desenvolvimento das Artes e da Arquitetura na Europa, Estados Unidos, Israel e Brasil, 
nas décadas seguintes, devido à diáspora de vários artistas que haviam sido exilados pelo 
nazismo, disseminando, dessa maneira, seus princípios e métodos de projeto e 
incentivando as relações da Arquitetura, desenho do mobiliário e de utensílios. 
Segundo Argan (1997), a escola formava artesãos, escultores, pintores e 
arquitetos, possibilitando a especialização em um desses campos após uma formação 
inicial, em que tais áreas se encontravam interligadas. Permitia que, inicialmente, o aluno 
tivesse contato com os diversos campos do Design, e assim pudesse escolher uma área 
 24 
 
para aprofundar seus estudos. O ensino previa um curso preparatório inicial, o Vorkurs – 
exigido para todos os alunos e caraterizado por ser um curso de Desenho Básico. O ensino 
de história era vetado nos primeiros anos de formação, por julgar-se que a criação em 
meio à modernidade, proveria de ações e de princípios racionais os arquitetos e designers, 
sem remissão ao passado. Em seu quarto ano, o aluno seria então apresentado a exemplos 
históricos, para não ser influenciado. A Bauhaus instigou a visão de modernidade e a 
formação de um profissional que atuaria de maneira a integrar Arquitetura, Design e 
Mobiliário, sendo essa concepção um dos pilares da escola e do ideário moderno. 
Além do conhecimento técnico e artesanal necessários, a Bauhaus proporcionava 
ao aluno o desenvolvimento de técnicas de representação que o ajudavam a expor suas 
ideias, além de aulas teóricas, que ofereciam um entendimento histórico do que estava 
sendo desenvolvido. Os alunos da Bauhaus participavam de oficinas integradas por dois 
professores com formações distintas: um deles em técnicas de produção e o outro, em 
projeto. Após três anos de aprendizado, realizavam uma prova que os habilitava para 
prosseguirem no curso, podendo fazer um estágio para aplicarem o aprendizado em 
situações práticas, como canteiros de obras ou fábricas. No final, adquiriam uma 
formação moldada de acordo com suas habilidades ou áreas de maior interesse, e essa 
instrução multidisciplinar permitia que os profissionais pudessem atuar em diversos 
campos, como Arquitetura, Design, indústrias, ensino, entre outros (GROPIUS, 1972), o 
que possibilitou que uma concepção integrada de Arquitetura e Design pudesse florescer. 
A escola entendia, portanto, que seus alunos deveriam ter uma formação mais 
ampla. Assim, um Arquiteto, além do conhecimento técnico propriamente dito, deveria 
ter um embasamento histórico, a fim de desenvolver projetos que viessem para resolver 
as questões de seu tempo. Ele devia também ter a vivência em canteiros de obras e nos 
ateliês, para que, do ponto de vista construtivo, seus projetos fossem viáveis e condizentes 
com as técnicas e tecnologias disponíveis no período. 
A seguir (Figura 6), apresenta-se um desenho da Poltrona Wassily de 1925, 
trabalho de um dos seus ilustres alunos, Marcel Breuer, que se formou em 1924 e 
posteriormente lecionou na escola, até 1928. É possível sugerir que essa poltrona tem em 
comum com os móveis desenhados por Lina para sua casa uma coerência do uso estrutural 
do material, no caso a estrutura metálica, e a expressão estético-formal do móvel, assim 
como a Cadeira Bola de Latão da Casa de Vidro, que pode ser vista adiante, na página 
254. O couro é utilizado como elemento estruturante para o assento e o encosto. Tais 
relações prenunciam aquelas propostas nesta Tese de Doutorado, evidenciando a visão 
 25 
 
integrada de construtividade, materialidade, espaço e forma entre móvel e Arquitetura 
que se pretende verificar. 
 
Figura 06 – Poltrona Wassily – Marcel Breuer  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 
No campo do ensino da Arquitetura, do Design das Artes, a experiência da escola 
Vkhutemas, que se estabeleceu na cidade de Moscou e comungava de um ideário muito 
próximo ao da Bauhaus, é também significativa para compreender uma ação integrada de 
Arquitetura e Design, no âmbito da modernidade. No período em que a escola funcionou, 
entre 1920 e 1930, seus alunos obtinham uma visão de todas as etapas de um projeto. O 
curso abrangia questões de conhecimentos gerais, incluindo política, história e geometria, 
além de conhecimentos específicos, com estudos aprofundados sobre tecnologias e 
materiais. Abordava-se também o Urbanismo em relação à industrialização da 
Arquitetura. A escola foi fechada por razões políticas e administrativas (DOMSCHKE, 
2007). 
Deve-se destacar que essas experiências influenciaram a formação de arquitetos 
modernos, e o entendimento de uma experiência integrada em que o desenho do espaço 
arquitetônico e do mobiliário era enfatizada. Os profissionais transitavam em diversas 
áreas, como Design Gráfico e Mobiliário, além da própria Arquitetura, desenvolvendo 
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projetos nessas diferentes escalas e especificidades. Bryan Lawson, na publicação “Como 
arquitetos e designers pensam”, menciona arquitetos que transitaram por outras áreas que 
não a Arquitetura, propriamente: 
Muitos projetistas se interessam por outros campos além daquele em 
que se se formaram. É interessante que algumas invenções mais 
famosas dos tempos modernos foram criadas por pessoas que não se 
formaram especialmente no campo ao qual deram a sua contribuição. 
(LAWSON, 2011, p. 22). 
 
No Brasil, diversos arquitetos, entre eles nomes que imigraram da Europa, como 
Lina Bo Bardi, que chegou ao Brasil em 1947, e Giancarlo Palanti (seu principal parceiro 
nesse período), projetavam mobiliário. A primeira escola de desenho industrial, a Escola 
Superior de Desenho Industrial (ESDI) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, que 
preconizaria um ensino exclusivo de Design, foi aberta somente em 1962. O modelo de 
ensino adotado pela ESDI foi influenciado pela Escola de Ulm, escola de Design alemã 
influenciada pela Bauhaus. A ESDI concebeu o curso de Design de forma a integrar o 
Design gráfico (comunicação visual) ao Design de produto (projeto de produto), 
concedendo dupla habilitação. 
 
Figura 07 – Cadeira desmontável - 1950 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
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No cenário moderno do Brasil, as primeiras experiências da integração da 
Arquitetura e Design de mobiliário pode ser verificada em exemplares da década de 1920, 
em meio ao ideário que se formava alentado pela realização da Semana de Arte Moderna, 
na cidade de São Paulo, em 1922. A Casa Modernista, de 1927, na Rua Santa Cruz, São 
Paulo, projeto do Arquiteto Gregori Warchavchik, é considerada a primeira obra moderna 
construída em São Paulo (SEGAWA, 1998). Nela, como salienta Lira (2007), é possível 
que se expresse um compromisso ideológico de Warchavchik com o taylorismo e a 
racionalização da construção, e tenha sido em São Paulo que encontrou uma possibilidade 
de realizar uma Arquitetura inovadora, exemplificando uma ruptura: superfícies lisas, 
ausência de modinatura, transparência e continuidade espacial devido à ampliação da 
aplicação de planos de vidro, controle da execução e, o mais significativo, a “unificação 
do Design aos menores detalhes de acabamento, instalações, cor e mobiliário” (LIRA, 
2007, p. 164). Assim como a Arquiteta Lina Bo Bardi, Warchavchik também projetou 
móveis para compor os espaços de interiores de sua casa e, em 2003, o mobiliário que ele 
desenhou foi reeditado e segue em produção comercial. 
 
Figura 08 – Casa modernista da rua Santa Cruz 





A produção da Arquitetura Moderna no Brasil destaca o projeto para o Ministério 
da Educação e Saúde (MES), de 1936, desenvolvido pela equipe formada por Lúcio 
Costa, Carlos Leão, Oscar Niemeyer, Affonso Eduardo Reidy, Ernani Vasconcelos e 
Jorge Machado Moreira. A obra revela a generosidade dos espaços do térreo, ao 
proporcionar uma percepção de fluidez acentuada pelo uso de pilots-typs, e a franca 
relação criada por estes com o espaço urbano. Conta ainda com projeto de paisagismo 
desenvolvido por Roberto Burle Marx, murais de Cândido Portinari e consultoria do 
arquiteto Le Corbusier. Valoriza-se o ascetismo da forma e, sobretudo, a coordenação de 
estrutura, espaço e detalhes construtivos, que expressam os preceitos difundidos por 
Adolf Loos, os cubistas, a Bauhaus, Le Corbusier e Ernst May (LIRA, 2007). 
A fim de enfatizar a importância dos nomes mencionados, vale ressaltar o 
Conjunto Residencial de Pedregulho, Rio de Janeiro, de Reidy, desenvolvido em 1946, o 
projeto do Edifício Copan (1954-1965), de Oscar Niemeyer, executado em São Paulo 
pelo escritório do Arquiteto Carlos Lemos, e os edifícios de Brasília projetados por 
Niemeyer, cujo plano piloto foi elaborado por Lúcio Costa, em 1957. Niemeyer também 
concebeu móveis em parceria com sua filha, Anna Maria, nos quais devemos ressaltar a 
aproximação com sua Arquitetura edificada, marcada na grande maioria pelas curvas. Na 
linha do tempo produzida para esta Tese, que se encontra à página 45, é possível encontrar 
similitudes com as linhas do mobiliário, representadas pela espreguiçadeira Rio. 
 
Figura 09 – Copan 





Figura 10 – Ministério da Educação 








Figura 11 – Brasília  




Figura 12 – Conjunto residencial Prefeito Mendes de Moraes (Pedregulho) 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 
No que tange à escola paulista, o edifício da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São Paulo (FAU-USP), projeto de Vilanova Artigas e 
Carlos Cascaldi, exemplifica as conquistas de uma espacialidade generosa e fluida, por 




[...] consolidação das proposições realizadas pelo arquiteto Vilanova 
Artigas ao longo de toda sua carreira de experimentações e pesquisas. Estas 
buscas de linguagem e organização de espaços de uso caracterizaram-se 
pela socialização dos ambientes realizada por meio de uma generosidade 
espacial e de uma “moral construtiva” que ampliaram as possibilidades de 
convivência, de encontros e de comunicação. (PERRONE, 2016). 
 
Destaca-se que ao se adentrar esse emblemático edifício, pode-se dizer que um de 
seus mais significativos traços de modernidade é a distribuição dos ambientes, dispostos 
de maneira que os usuários compreendam o todo espacial logo ao ingressar (PERRONE, 
2016). Nele, Artigas concebe o percurso visual, uma promenade lecorbusieriana, na qual 
a circulação se realiza por uma sucessão de rampas que alcançam vários meio-pisos que 
contêm os ambientes. Uma entrada sem portas, acentuada por um fluxo convidativo que 
se reforça pelas rampas, é então possibilitada pela materialidade do concreto, gerando 
grandes espaços livres. Estes levam aos ambientes diversos, de estudantes, museu e 
restaurante, biblioteca, departamentos e ateliê interdepartamental (AI), estúdios e, mais 
acima, os espaços disponíveis para aulas. 
Os espaços são então definidos pelo percurso, o que requer a fluidez da planta, e 
amplos visuais são observáveis ao se percorrer o edifício. Limites e elementos, tais como 
ambientes e rampas, não impedem que esse todo seja apreensível, e o fluxo gerado aos 
ambientes conectados ao acesso principal das rampas, voltados a um grande saguão 
central, faculta a interlocução dos usuários e a Arquitetura. Tais características espaciais 
da Arquitetura deveriam ser preservadas pelo eventual mobiliário disposto e produzido 
para valorizá-la, e sugere que o mobiliário moderno se dispõe e se caracteriza de tal 
maneira a propiciar a fluidez e a ampla e generosa visualidade alcançada. 
Outros profissionais formados nesse ambiente e com esse ideário, entre eles 
Marcelo Ferraz, Francisco Fanucci e Marcelo Suzuki, foram estagiários da Arquiteta Lina 
Bo Bardi, e permeiam sua produção profissional no campo integrado da produção 
arquitetônica e de mobiliário, fundamentando sua atuação nos preceitos modernos da 
produção do espaço. Podemos ainda verificar na linha do tempo (p. 45) o desenho da 
Cadeira Filó, de 2001, fabricada na Marcenaria Baraúna, e o banco Tamborete, projetado 
pelo professor Júlio Katinsky. Percebemos que a liberdade proposta pela fruição do 
espaço moderno, o que se evidencia no edifício da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 









Figura 13 – Faculdade de Arquitetura e urbanismo da Universidade de São Paulo (FAU-USP) 




O desejo de conceber e executar móveis que fossem propriamente a expressão da 
nova Arquitetura no Brasil coincidiu com a difusão e a disseminação dos conceitos e da 
produção da Arquitetura Moderna. Muitos arquitetos que comungavam do mesmo ideário 
elaboraram projetos de móveis que podiam se articular com a nova Arquitetura. 
A necessidade eminentemente mercadológica de se obter um mobiliário 
condizente com a Arquitetura Moderna fez com que surgissem fábricas que produziam 
móveis com a mesma linguagem arquitetônica que se estava criando, e incentivou a 
especialização de arquitetos, designers e artistas na produção de mobiliário. Isso não se 
deu de forma linear ou acadêmica, até mesmo porque não existiam muitas instituições 
onde se pudesse aprender as técnicas e os processos de produção do móvel. 
Já em meados da década de 1930, como foi apresentado anteriormente, observou-
se o desenvolvimento de móveis que eram idealizados com o intuito de não só cumprir 
suas funções básicas – no caso de uma cadeira, para se sentar – mas que iam além, 
passando a ser projetados com um desenho capaz de expressar uma linguagem. São 
marcantes algumas características específicas na produção de mobiliário nesse período. 
Uma delas é a de que o móvel era pensado, em grande parte, de forma tridimensional, 
para que pudesse ficar afastado da parede, servindo como elemento de setorização ou 
divisão do espaço, refletindo as possibilidades de fluidez legíveis na planta livre difundida 
por Le Corbusier. 
A produção de mobiliário no Brasil acompanhou a marcha das diversas 
transformações ocorridas no setor da produção industrial no País, ao longo dos anos, 
principalmente na década de 1950, com a industrialização e a formação da metrópole 
(MORSE, 1970). Observou-se uma expressiva evolução dos projetos de móveis e o 
surgimento de fábricas com maior intensidade. Pode-se notar que um grupo de 
profissionais (vários deles estão destacados na linha do tempo [p. 45], o que auxilia a 
contextualizar a pesquisa) elaborava projetos de mobiliário e também de Arquitetura. Há 
projetos que se nortearam pelo ideário moderno e que utilizavam como matéria-prima 
materiais diversos, como madeira, palhinha, tubos, compensado, laminado melamínico, 
entre outros. Também foi possível notar, no decurso de elaboração da Tese que, embora 
a matéria-prima utilizada em projetos de mobiliário fosse, muitas vezes, a mesma, 
verifica-se que as soluções projetuais e formais diferem, ao se comparar o trabalho e a 
obra de cada um desses profissionais. 
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Diversos nomes transitaram simultaneamente nos campos da Arquitetura e do 
Design de mobiliário, tendo atuado diretamente em fábricas próprias ou no 
acompanhamento da confecção de seus móveis, em fábricas terceirizadas. Entre essas 
figuras, deve-se evidenciar o trabalho do Arquiteto Sérgio Rodrigues (1927-2014), figura 
de grande produção no campo do desenho de mobiliário e que também permeou no campo 
da produção de Arquitetura em madeira. Formado em 1952, na Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade do Brasil, atual Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
desenvolveu projetos que contemplavam desde estantes, mesas e cômodas, até casas de 
madeira (SANTOS, 2000). É notável que as casas adotassem a madeira como matéria-
prima predominante, conforme já destacado, sendo concebidas na mesma fábrica em que 
se produziam os móveis, o que demonstra indícios de relações entre os projetos de 
Arquitetura e de mobiliário – nesse caso, o indicador é a matéria-prima, junto com o 
processo produtivo e o uso das técnicas construtivas. 
Para demonstrar tais relacionamentos, incluímos a seguir alguns detalhes da 
estrutura da Casa Arthur Fontes (2006) e uma foto da Poltrona Dix (2001), podendo-se 
perceber que foram adotadas, para ambas, soluções similares no que diz respeito às 
formas. 
 
Figura 14 - Maquete física tapa furo / Fonte: Maquete desenvolvida pelo autor  
Figura 15 -  Foto poltrona Dix 2001/ Fonte: Arquivo família Sergio Rodrigues  
Figura 16 - Foto estrutura Casa Arthur Fontes 2006 / Fonte: Arquivo família Sergio Rodrigues  
Figura 17- Maquete física parafuso escareado / Fonte: Maquete desenvolvida pelo autor 




Igualmente, entre 1949 e 1953, o baiano Zanine Caldas concebeu itens de 
mobiliário para a Fábrica de Móveis Artísticos Z, a qual funcionou durante 14 anos em 
São José dos Campos. Com ela, Caldas buscava a industrialização de sua produção. 
Podemos ver na Figura 20 a maquete de uma poltrona desenvolvida no período. Em 1962, 
iniciou como docente na Universidade de Brasília (UNB), onde permaneceu dando aulas 
de maquetes até 1964. Em seguida, começou a se dedicar ao desenvolvimento de projetos 
de Arquitetura com predominância da madeira maciça, em grande parte retirada de 
encostas. Essa produção foi marcada por desafios estruturais, os quais eram superados 
por meio do um claro conhecimento técnico sobre a madeira. Tanto é que, em 1983, funda 
o Centro de Desenvolvimento da Aplicação da Madeira, voltado para pesquisa das 
madeiras brasileiras no sul da Bahia. Observou-se em suas obras uma grande preocupação 
com a iluminação natural, a ventilação cruzada, a utilização de matéria-prima renovável 
e o respeito à topografia do terreno. Zanine Caldas, além de produzir Arquitetura, 
trabalhou criando maquetes para arquitetos, como Oscar Niemeyer, Rino Levi, David 









Figura 19 – Foto 1 maquete Poltrona desenhada por Zanine na década de cinquenta 
Fonte: Maquete desenvolvida pelo autor 
 
Figura 20 – Foto 2 maquete Poltrona desenhada por Zanine na década de cinquenta 




Outros atores reforçam as características que integram Arquitetura e Mobiliário, 
a exemplo da contribuição do arquiteto judeu polonês Jorge Zalszupin, que veio para o 
Brasil em 1950, fugindo da dominação nazista. Logo elaborou uma série de projetos 
arquitetônicos, principalmente na cidade de São Paulo. Ele chegou a ter uma loja de 
móveis, a L’Atelier, no Conjunto Nacional, em 1962 (SANTOS, 2014). 
Prosseguindo na linha do tempo, podemos ver o desenho da Poltrona 
Dinamarquesa, projetada por Zalszupin em 1959 e reeditada em 2006, que continua em 
produção. 
O nome do Arquiteto Oswaldo Arthur Bratke (1907-1997) deve ser destacado 
quando se fala da Arquitetura Moderna brasileira, com obras exemplares como a 
Residência Maria Luisa e Oscar Americano. Na linha do tempo (p. 45), pode-se encontrar 
a referência a uma cadeira, projetada em 1948 e reeditada em 2011, e que se encontra 
ainda em comercialização, e abaixo apresenta-se a maquete de uma poltrona desenhada 
pelo Arquiteto, que não chegou a ser produzida (DOURADO; SEGAWA, 2012, p. 293). 
 
 
Figura 21 – Poltrona Oswaldo Arthur Bratke  
Fonte: Maquete elaborada pelo autor 
 
Ainda na década de 1950, surgiu a loja paulistana de móveis e tecidos para 
decoração Branco & Preto5, que começou quando Roberto Aflalo, consultor da loja 
                                                             
5
 A Loja de Móveis Branco & Preto foi estudada pelo autor desta Tese em sua dissertação de mestrado, 
defendida no âmbito do PPGAU FAU UPM em 2013. 
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Ambiente e arquiteto com experiência como designer, propôs aos colegas formados no 
Mackenzie, Arquitetos Jacob Ruchti, Miguel Forte, Plínio Croce, Roberto Aflalo, Carlos 
Millan e pelo chinês Chen Y Hwa (ACAYABA, 1994), que montassem um 
estabelecimento comercial próprio. O objetivo da loja era a concepção de móveis e o 
desenvolvimento de projetos de interiores adequados a residências, incluindo indicações 
de tecidos, tapetes e luminárias, o que consistia em São Paulo em uma ideia original. 
Inicialmente, a Branco & Preto se instalou na Avenida Vieira de Carvalho e chegou a ter, 
nos anos de 1960, uma filial na Rua Augusta. 
Pode-se observar que os móveis projetados pelo grupo eram marcados pelo alto 
padrão de acabamento e que a produção comercial das peças não implicou jamais em 
perda de qualidade. A sociedade da Branco & Preto se desfez no início da década de 
1970, principalmente devido à dificuldade em encontrar mão de obra especializada para 
garantir a qualidade que se tornou a marca da empresa e à grande demanda de trabalhos 
solicitados aos escritórios de Arquitetura que os sócios mantinham paralelamente à loja. 
 
 
Figura 22 – Poltrona R3 – Jacob Ruchti 




Figura 23 – Estrutura Poltrona R3 – Jacob Ruchti 




Figura 24 – Sistema de espiga e malhetes adotado na Poltrona R3 – Jacob Ruchti 





Figura 25 – Poltrona R3 – Jacob Ruchti 
Fonte: Maquete elaborada pelo autor 
 
Ao observar-se o trabalho de profissionais que atuaram diretamente com a 
Arquiteta Lina Bo Bardi no desenvolvimento de seus projetos, ou tiveram um convívio 
intensificado com sua obra, percebe-se uma preocupação com a questão central da 
presente pesquisa, que trata da relação do móvel com a Arquitetura. O arquiteto Paulo 
Alves, que esteve em contato direto com o acervo do Instituto Lina Bo e P.M. Bardi, 
relata em livro que retrata a sua obra, datado de 2015, que para ele, “projetar móveis não 
só era um oficio compatível com sua formação, como também um jeito de pensar a 
Arquitetura, organizar e dar identidade aos ambientes a partir do mobiliário” (ALVES, 
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2015, p. 14). Sua admiração pela obra de Lina evidencia a influência que ela exerceu 
sobre a produção desse Arquiteto e de muitos outros, o que é corroborado no texto de 
Maria Abadia Haich, intitulado “A arquitetura do design”, em que é possível ler que “[...] 
ao olhar os móveis do Paulo, se vê arquitetura” (HAICH apud ALVES, 2015, p. 88). 
Em outra obra recentemente publicada, está retratada a atuação no campo do 
Design e da produção de móveis da Marcenaria Baraúna, dirigida atualmente pelos 
sócios Francisco Fanucci e Marcelo Ferraz, que trabalharam com Lina Bo Bardi. É 
possível observar no Anexo 6 (p. 368) peças desenvolvidas em parceria com Lina, e 
também em projetos de Arquitetura. A obra, intitulada “Marcenaria Baraúna – Móvel 
como Arquitetura”, apresenta em seu subtítulo o tema que compõe a hipótese desta 
pesquisa. Ao apresentar o trabalho da marcenaria, o livro vai desmembrando suas 
peculiaridades e seus processos de produção, revelando que seus responsáveis pensam no 
móvel como elemento indissociável da Arquitetura: “... Um móvel que não pode ser 
desenvolvido como um objeto independente de seu contexto” (HUGERTH, 2017, p. 17). 
Ao olharmos o trabalho e os relatos desses profissionais, percebe-se uma série de 
indícios de que profissionais que trabalharam ou tiveram contato direto coma a obra da 
arquiteta Lina Bo Bardi pensam a Arquitetura e o desenho do móvel como elementos 
indissociáveis. 
Na linha do tempo apresentada a seguir, conforme já destacado, evidencia-se um 
panorama do mobiliário produzido no Brasil e os profissionais que contribuíram para o 























3 LINA BO BARDI E SUA ATUAÇÃO NO CAMPO DA ARQUITETURA E DO 
DESIGN 
Lina nasceu em 5 de dezembro de 1914, ano que marcou o início da Primeira 
Guerra Mundial, numa família genovesa formada por seus pais, Enrico e Giovanna, que 
cresceu depois da chegada da sua irmã mais nova, Graziela. 
No período de 1922 a 1945, estava vigente na Itália o regime fascista, que exigia 
a separação entre a Igreja e o Estado. Lina cursou o Liceu de Artes e se formou, em 1939, 
pela Faculdade de Arquitetura de Roma, com o trabalho de graduação "Núcleo 
Assistencial da Maternidade e da Infância", época que coincidiu com o começo da 
Segunda Guerra Mundial. Até 1943, colaborou com Gio Ponti nas revistas “Lo Stile”, 
“Domus” e “Bellezza”, além de trabalhar para outras revistas, como “Grazia”, “Vetrina” 
e “L'Illustrazione Italiana”. Logo em seguida, tornou-se, com Carlo Pagani, vice-diretora 
da “Domus” e “Quaderni di Domus”, até a suspensão do funcionamento da revista, em 
janeiro de 1945. Os bombardeios de Milão pelos aliados destroem a cidade, inclusive seu 
estúdio na Via Gesù, devendo-se ressaltar que ela atuou na Resistência, com vários 
intelectuais e arquitetos simpatizantes da causa (OLIVEIRA, 2006). 
É possível dizer que a vinda de Lina Bo e Pietro Maria Bardi ao Brasil, em fins de 
1946, se deveu ao apelo que se fez sentir na Europa do segundo pós-guerra da Arquitetura 
moderna brasileira, cujas imagens em circulação foram divulgadas em várias partes do 
globo. Após a exibição “Brazil Builds”, concebida por Philip Goodwin, e realizada por 
intermédio do Departamento de Arquitetura do MOMA em 1943 (NY), o casal supôs que 
no Brasil poderia concretizar suas ambições, num país que se reerguia com exportações 
inexistentes durante a guerra e onde havia uma produção de Arquitetura e cultura 
modernas reconhecida interna e externamente (INSTITUTO LINA BO E P.M. BARDI). 
Painéis fotográficos e textos explicativos integravam-na, bem como três 
maquetes, do Ministério de Educação e Saúde (1936), do Pavilhão Brasileiro na Feira 
Internacional de Nova York (1939) e da Residência Arnstein (projeto de Bernard 
Rudofsky). Foi então publicado o livro “Brazil Builds”, de Philip Goodwin, e após a 
mostra em Nova York, a exposição circulou entre 1943 e 1945 por várias cidades da 
América do Norte, como Boston, Filadélfia, São Francisco, Pittsburgh, Toronto e Cidade 
do México. Foi também apresentada em Londres e no Brasil. Aqui aportou inicialmente 
no Rio de Janeiro, seguindo para Belo Horizonte, São Paulo, Santos, Campinas, Curitiba, 
Florianópolis, Porto Alegre e Jundiaí. 
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Lina é um dos grandes nomes da historiografia da Arquitetura brasileira, 
permeando também e outras áreas como cenografia e desenho de mobiliário, além do 
Design gráfico. Iniciou esse percurso a partir do desembarque no Brasil, aos 32 anos, para 
onde veio com seu marido, o crítico e negociante de arte Pietro Maria Bardi (1900-1999), 
um ano após o fim da Segunda Guerra Mundial. O casal Bardi entendeu que a América 
do Sul, em processo de industrialização, e onde viviam imigrantes entre estes italianos 
enriquecidos, era uma nova oportunidade que se abria aos negócios. Assis Chateaubriand, 
dono dos Diários Associados, convidou Pietro Maria Bardi para dirigir o Museu de Arte 
de São Paulo, o MASP. Em 1947, iniciou-se o projeto da segunda e atual sede do MASP, 
idealizada por Assis Chateaubriand e inaugurada em 1968. Em 1950, Lina começa a atuar 
como editora da revista “Habitat”. No campo acadêmico, foi docente da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, a partir de 1955, onde 
permaneceu até 1957, ano em que redigiu a tese “Contribuição Propedêutica ao Ensino 
da Teoria da Arquitetura” para o concurso da cátedra de Teoria da Arquitetura, na FAU-
USP. 
Em 1950/1951 ainda, Lina faria o projeto para a sua residência, que se tornaria 
uma de suas obras de maior destaque. Situada no bairro do Morumbi, a Casa de Vidro 
hoje abriga uma fundação que preserva os móveis e os pertences originais do casal Bardi, 
além dos registros das dezenas de projetos e estudos desenvolvidos no campo das Artes, 
Cenografia, Arquitetura e do Design. Este último campo, menos abordado, porém não 
menos relevante (INSTITUTO LINA BO E P.M. BARDI). 
A história de Lina e do desenvolvimento de móveis no Brasil começou já em 1947, 
com o projeto das cadeiras para o Museu de Arte de São Paulo, ainda localizado na Rua 
Sete de Abril. Para este, foram executadas cerca de 150 peças. Lina enfrentou grande 
dificuldade para encontrar um mobiliário condizente com sua proposta, o que fez com 
que ela desenhasse uma cadeira dobrável e empilhável: “Nós viramos São Paulo inteira e 
não achamos ninguém que tivesse uma cadeira moderna. Fomos obrigados a desenhá-la” 
(SANTOS, 1995). Tal iniciativa esclarece a inclinação da Arquiteta em crer que no Brasil 
pudesse se repetir o ritmo de industrialização experimentado pelos países da Europa no 





Figura 27 – Cadeira dobrável - 1947 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
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Pautados pelo interesse e crença na industrialização e em seus efeitos sociais, Lina 
muitas vezes publicou na “Habitat” artigos disseminando suas iniciativas, pontuando, no 
entanto, o papel social que deveria desempenhar a Arquitetura Moderna. Apesar do 
sucesso do projeto cultural de esclarecimento dessa Arquitetura, os objetivos de produção 
massiva não seriam sido plenamente alcançados, pois a modernização brasileira seguiria 
seus passos próprios. 
Segundo Anelli (2017), é possível dizer que Lina introduz um novo conceito, que 
visa à modernidade, mas preserva o conhecimento tradicional, pautado na valorização do 
artesanato. Este não estaria em oposição ao moderno, mas vislumbrava uma 
complementaridade de ambos, o que se refletia no conceito do MASP como um museu-
escola, e na criação de um museu popular integrado à pesquisa, caracterizando um Centro 
de Estudos e Trabalho Artesanal (CETA), e uma escola de desenho industrial. 
O novo edifício do MASP foi então idealizado pelos Bardi de maneira a 
contemplar a criação da Escola de Design Industrial, Propaganda e Artes (Instituto de 
Arte Contemporânea), uma revista (Habitat) e uma empresa de criação em Design de 
mobiliário (Studio d’Arte Palma). A convite de Assis Chateaubriand, Pietro Maria Bardi 
dirigiu o MASP por 45 anos aproximadamente. As primeiras obras de arte do museu 
foram selecionadas por Pietro Maria Bardi e adquiridas com base em recursos de doações 
da sociedade local, vindo a integrar o mais importante acervo de arte europeia do 
Hemisfério Sul. O museu reúne mais de 8 mil obras, incluindo pinturas, esculturas, 
objetos, fotografias e vestuário de diversos períodos, abrangendo a produção europeia, 
africana, asiática e das Américas. 
Primeiramente instalado na Rua 7 de Abril, no Centro de São Paulo, em 1968 o 
MASP foi transferido para a atual sede na Avenida Paulista projetada por Lina Bo Bardi 
e se tornou símbolo arquitetônico da cidade. Em sua construção inovadora, nota-se a 
predominância do concreto aparente empregado em suas lajes, no guarda-corpo e nas suas 
escadas, com os fechamentos laterais da edificação em vidro. 
Para a exposição dos quadros, Lina inovou, negando o processo usual de fixação 
na parede, e colocando-os em cavaletes com uma base em concreto, parabolt, madeira e 
vidro, sendo a madeira e o vidro elementos predominantes no projeto edifício. É possível 
dizer que os cavaletes desempenham o papel de elementos constitutivos do espaço 
arquitetônico, como um mobiliário, estabelecendo assim a própria identidade expositiva 
e arquitetônica, a um só tempo. 
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Lina, seu marido e o amigo Giancarlo Palanti criaram o Studio d’Arte Palma em 
1948 (SANCHES, 2003). Funcionou durante dois anos, porém não teve muito sucesso, 
pois, apesar do desenho adequado à nova Arquitetura, o principal material escolhido para 
os móveis era o compensado, diferente do tipo de madeira utilizada até então, o que gerou 
certa estranheza a um público acostumado com outro tipo de mobiliário, feito em madeira 
maciça e em grande parte marcado pelo rebuscamento. No Anexo 7 (p. 374), podem ser 
vistos alguns modelos desenhados no período. 
Prosseguindo em seus objetivos de integrar projeto e indústria, entre o fim da 
década de 1940 e o início da década de 1950 funcionou a Pau-Brasil, empresa fundada 
por Lina e os mesmos sócios do Studio d’Arte Palma, o que alentava o desejo de viabilizar 
um mobiliário realizado com materiais nacionais. Conforme depoimento do Arquiteto 
Giancarlo Latorraca ao autor: 
A Lina, com o Studio Palma, tinha a intenção de fazer uma 
aproximação cultural, uma visão do Modernismo ampla, de integração. 
No Palma, ela tem uma procura de identidade, de utilizar matérias 
locais. (LATORRACA, Anexo 1, p. 304). 
 
Seu fechamento ocorreu por falta de aceitação pelo público de móveis com linhas 
modernas e por concepções de mercado vigentes opostas às convicções de Lina. A 
empresa foi transferida aos irmãos Hauner em 1951, que mudaram sua denominação para 
Móveis Patente (SANTOS, 1995). Deve-se destacar que além dos móveis idealizados 
para comercialização seriada, Lina projetou peças únicas específicas para suas obras, 
aproximando estreitamente concepção e execução. Um exemplo disso são os móveis do 
SESC Pompeia (1986), o qual será abordado adiante. 
A despeito de adversidades enfrentadas no campo empresarial, o Arquiteto Sérgio 
Rodrigues relata que “Ela foi a única designer estrangeira que vestiu a camisa brasileira, 
porque tudo o que ela projetou poderia ser chamado de mobiliário brasileiro” (DIAS, 




Figura 28: Estúdio Palma –  Maquete poltrona em compensado com assento e encosto com 
estofamento  
Fonte: Maquete elaborada pelo autor   
 
Figura 29 – Poltrona tripé- 1948 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
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Entre os anos de 1958 e 1964, a Arquiteta trabalhou no Nordeste, o que contribuiu 
para aprofundar as bases intelectuais de uma Arquitetura e Design brasileiros. Dezesseis 
anos após sua estada nessa região, escreveu o livro “Tempos de Grossura: O design no 
impasse”, em que relata sua experiência no período, evidenciando o valor dos objetos do 
uso cotidiano, tais como colchas e roupas feitas com sobras de tecidos e objetos 
produzidos a partir de embalagens de produtos industrializados. No campo da 
Arquitetura, 1958 marca também o projeto realizado para a Casa Valéria Cirell no bairro 
do Morumbi, São Paulo, na qual utiliza técnicas simples de construção. A residência tem 
características não usuais se comparadas à linguagem moderna adotada por Lina, 
expressando a vivência cultural e intelectual da Arquiteta nesses anos. Uma geometria 
abstrata se contrapõe à fachada em que se encontram pedras, cacos de cerâmica e seixos 
rolados. Soluções construtivas artesanais distanciam este projeto das demais obras de 
Lina, em sua maior parte utilizando estruturas de aço, concreto armado e protendido, além 
de grandes planos de vidro. Percebe-se o desenho singular nas portas utilizando 
muxarabis e o revestimento das paredes externas com concreto e pedras, solução similar 
à adotada na garagem da Casa de Vidro, demonstrando assim uma aproximação aos 






Casa de Valeria Piancentini Cireli Morumbi 
 
 
Figura 30 – Desenho Casa de Valeria Piancentini Cireli Morumbi 






Ao seguir sua trajetória, participou da conferência de 1958 na Escola de Belas 
Artes da Universidade da Bahia, na cidade de Salvador, e em 1959 realizou a exposição 
“Bahia no Ibirapuera”, para a V Bienal de São Paulo, com o diretor de teatro Eros Martim 
Gonçalves, da Escola de Teatro da Universidade da Bahia, uma entre várias exposições 
organizadas nos anos de 1960 e 1963. Tal mostra enaltece a preocupação de Lina com o 
que era propriamente nacional, tendo sido organizada simultaneamente à V Bienal 
Internacional de Artes Plásticas e à II Bienal de Artes Plásticas do Teatro, organizadas 
pelo MAM (setembro e dezembro de 1959). Nela, objetos de uso cotidiano, instrumentos 
de trabalho, elementos de vestuário popular e de culto religioso estavam expostos, 
trazidos ao ambiente museográfico, o de um “barracão” instalado ao lado do edifício da 
Bienal (LEONELLI, 2017). 
Em 1964, de volta a São Paulo, em meio às tensões geradas pelo golpe militar, 
Lina continuou gerindo as obras do MASP na Avenida Paulista, símbolo arquitetônico da 
cidade. Em sua construção inovadora, nota-se a predominância do concreto aparente 
empregado em suas lajes, no guarda-corpo e nas suas escadas, com os fechamentos 
laterais da edificação em vidro. Vale destacar que a região é conhecida por ser um polo 
comercial e cultural que foi sendo construída ao longo das décadas. Para exemplificar, 
podemos citar obras como o Parque Trianon, o prédio da FIESP, o Conjunto Nacional e 







Figura 31 – Localização MASP 





Figura 32 – Desenho Masp  







Figura 33 –   Fotos área externa MASP – 1°semestre/2016 






Figura 34 – Fotos área interna MASP – 1°semestre/2016 
Fonte: Fotos capturadas pelo autor  
 
A seguir exibimos uma foto da parte interna do MASP, na qual se percebe o banco 




Figura 35 – Banco de concreto – MASP – 1°semestre/2016 






Figura 36 – Fotos área de exposição com cavaletes MASP – 1°semestre/2016 









Para a exposição dos quadros, Lina fugiu do usual, que seria fixá-los na parede, e 
colocou-os em cavaletes com uma base em concreto, parabolt, madeira e vidro, materiais 
esses também utilizados no edifício. 
 
Figura 37 – Desenho Cavalete MASP  




Figura 38 – Desenho base Cavalete MASP  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  
 
Lina exilou-se na Itália por cerca de um ano, enquanto na Justiça Militar brasileira 
corria contra ela um processo de prisão. Voltou para o Brasil em 1971 e, em parceria com 
André Vainer e Marcelo Ferraz, Lina projetou a Capela Santa Maria dos Anjos, em 
Vargem Grande Paulista, em 1978. Em meados da década de 1970, em Uberlândia, Minas 
Gerais, elaborou um novo projeto, a Igreja Espírito Santo do Cerrado. 
 Além de Arquiteta, Lina foi Designer, cenógrafa, editora de revistas, curadora de 
museus e exposições, chegando até a desenhar roupas e joias. Mas, pode-se dizer que 
compreendia que tudo era Arquitetura, tudo se incluía em um vasto programa de 
pensamento da profissão e da sociedade, pensando o espaço como condição viva em que 
não se isola o ser humano. Herdando o legado de seu professor Gustavo Giovannoni, 
preconizava a crença no “arquiteto total”. “Para ela, o arquiteto deve vestir a ‘pele do 
lobo’: ser cozinheiro para projetar uma boa cozinha, ser aluno e professor para projetar 
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uma boa escola, ser ator e espectador para projetar um bom teatro” (FERRAZ, apud 
BARATTO, 2017). 
No que tange ao Design do mobiliário, o período do final da década de 1960 e a 
década de 1970 apresenta criações como a Cadeira Beira de Estrada, de 1967, que, como 
pode ser visto mais adiante, expressa um desenho simples, desenvolvido com materiais 





Figura 39 – Fotos cadeira Beira de estrada – exposição “ o impasse do Design mobiliário de Lina 
Bo Bardi 1959-1992” - 2°semestre/2016. 




Figura 40 – Cadeira de Beira de Estrada 1967 





Figura 41 –   Elevação cadeira beira de estrada 





Igreja Espirito Santo do Cerrado 
 
 
Figura 43 – Desenho Igreja Espirito Santo do Cerrado 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






No final dessa década, passou a dedicar-se ao projeto do SESC Fábrica Pompeia, 
localizado no bairro da Lapa, no local onde havia uma fábrica construída em 1938 pela firma 
alemã Mauser & Cia Ltda., e que apresentava o estilo arquitetônico inglês do início do século 
XIX. Em 1945, a fabricante de tambores Ibesa comprou o imóvel onde, posteriormente, 
instalaria a Gelomatic, indústria de geladeiras a querosene. O projeto para o SESC veio com o 
intuito revitalizar o antigo espaço, utilizado pela comunidade de moradores do entorno nos fins 
de semana para lazer e que estava semiabandonado. A restauração dos antigos galpões fabris, 
realizada de 1977 a 1982, integrou o projeto, incluindo posteriormente uma edificação nova 
destinada ao bloco esportivo, inaugurado em 1986 (FERRAZ/VAINER, 2013). 
No intuito de formar uma visão mais ampliada do conjunto da obra de Lina, além de sua 
própria residência e do MASP, visitamos o SESC Pompeia, a fim de fortalecer a pesquisa com 
indícios das relações projetuais entre móvel e Arquitetura, verificando essas relações em outros 
espaços projetados pela Arquiteta. Considerando sua grande extensão, foram selecionadas para 
visitação quatro áreas do complexo do SESC: a área de convivência do galpão 1, o restaurante, 
a biblioteca e o café, visando identificar se há similaridade entre o projeto arquitetônico e o 
mobiliário. A seguir, temos uma vista aérea com pontos referenciais, construídos em diferentes 
períodos, que ficam nos arredores do SESC Pompeia, como a Casa das Caldeiras (1920), o 
Memorial da América Latina (1989), o Parque da Água Branca (1929) e o antigo estádio de 
futebol Palestra Itália, agora Allianz Parque (2014). 
 







Figura 44 – Localização Sesc Pompeia 
Fonte: Mapa retirada do Google Maps e fotos capturadas pelo autor 
 






Planta de localização Sesc Pompeia – Espaço de leitura / café/ área de convivência bilheterias/ Restaurante 
 
 
Figura 45 –Planta de localização Sesc Pompeia – Espaço de leitura / café/ área de convivência bilheterias/ Restaurante 
Fonte: Planta desenhada pelo autor   







Figura 46 – Entrada Sesc Pompeia pela rua Clélia  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






A região central do galpão 1 foi destinada ao espaço de leitura. Lina fez uma 
intervenção que possibilitou a criação de três níveis. No primeiro fica o galpão, depois 
verifica-se um nível intermediário, em que as paredes a meia altura, ao mesmo tempo que 
setorizam os ambientes de leitura, mantêm-se interligadas com o restante do complexo. 
Desse nível é possível subir ao outro, que se abre para uma visão geral do espaço. O 
grande vazio gerado na parte inferior hoje é ocupado pela brinquedoteca. Os ambientes 
são interligados horizontalmente por um corredor em cada nível e verticalmente por 
escadas que dão acesso direto aos espaços de convivência. São seis escadas em um nível 
e seis em outro. Deve-se destacar que esses corredores laterais interligam os espaços de 
convivência sem que haja a necessidade de se passar pela parte central, o que gera uma 
sensação de privacidade maior, mesmo com as paredes laterais estando a meia altura. A 
área de leitura, que ocupa também a lateral direita em relação à entrada principal, é 
frequentada principalmente por idosos e pessoas que têm certa dificuldade para subir as 
escadas, conforme pode ser visto nas fotos. 
É importante salientar que para a confecção do mobiliário não foram adotadas 
ferramentas altamente desenvolvidas ou técnicas construtivas elaboradas, resultando em 
móveis com custo mais acessível, resistentes, de manutenção fácil e econômica. No 
Anexo 4 (p.336), podem ser vistos os desenhos de alguns móveis confeccionados 
especialmente para o SESC, desenhos perspectivados da mesa/banco da brinquedoteca e 
fotos do banco do auditório. Os móveis são compostos por peças de placas de madeira 
maciça, recortadas e encaixadas. As mesas quadradas apresentam a base em concreto e a 
fixação é feita por parabolts, que recebem um tampo com acabamento em madeira. Esses 
itens podem ser vistos a seguir. 
Ao fazer o levantamento paralelamente com o redesenho, percebe-se que houve 
uma preocupação em desenvolver móveis com um desenho simplificado. Para a 
composição do projeto foi escolhido um banco totalmente em madeira, que é visível nos 
três níveis do espaço de leitura. No primeiro e no segundo níveis, há mesas redondas, que 
podem ser utilizadas por um número maior de pessoas. Já as mesas quadradas, com tampo 
de madeira e base de concreto, podem ser utilizadas por duas pessoas isoladamente ou 
por grupos maiores, se forem acopladas umas às outras, conforme a necessidade. Essas 
estão localizadas no segundo e no terceiro nível. 







Figura 47 – Fotos Espaço de leitura Sesc Pompeia nível galpão - 2°semestre/2016 
Fonte: Fotos capturada pelo autor  
 







Figura 48 – Foto Espaço de leitura Sesc Pompeia nível intermediário - 2°semestre/2016 
Fonte: Foto capturada pelo autor - 2°semestre/2016 
 
 
Figura 49 – Foto Espaço de leitura Sesc Pompeia nível superior - 2°semestre/2016 
Fonte: Foto capturada pelo autor  






Espaço de leitura Sesc Pompeia 
 
Figura 50 – Desenho Espaço de leitura Sesc Pompeia 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  










Figura 51 – Detalhe desenho Espaço de leitura Sesc Pompeia com mobiliário  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 







Figura 52 – Mesa quadrada Biblioteca Sesc Pompeia 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  









Figura 53 – Cadeira Biblioteca Sesc Pompeia 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  
 









Figura 54 – Maquete Cadeira Biblioteca Sesc Pompeia 
Fonte: Fotos capturadas pelo autor  
 
 








Figura 55 – Mesa redonda espaço de leitura Sesc Pompeia 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  
 
 








Figura 56 – Detalhes base e tampo Mesa redonda espaço de leitura Sesc Pompeia 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  






A região da entrada do primeiro galpão é destinada à área de convivência. 
Levando-se em conta sua posição privilegiada no complexo, essa área abriga diferentes 
tipos de usuários. Por ser vizinha ao espaço de leitura, acaba sendo utilizada como 
continuação dele, quando as mesas da primeira sala estão ocupadas. A área próxima à 
entrada principal é muito movimentada, pois serve também como ponto de encontro para 
pessoas que vão participar das diversas atividades propostas pelo SESC. Os sofás que se 
encontram nesse local são robustos e de fácil montagem. Estão dispostos de maneira a 
não seguir um padrão, para criar um ambiente descontraído, despojado, convidativo aos 
diferentes frequentadores do SESC, não gerando segregação. Pelo contrário, o espaço 
estimula o convívio de pessoas de diferentes faixas etárias e classes sociais. Os móveis e 
sua disposição no ambiente vêm ao encontro da proposta da própria Arquitetura, que seria 
a integração de diferentes povos e culturas. 
 
Meu grande amigo Eduardo Subirats, filósofo e poeta, diz que o 
conjunto da Pompeia tem um poderoso teor expressionista. É verdade e 
isso vem de minha formação europeia. Mas eu nunca esqueço o 
surrealismo do povo brasileiro, suas invenções, seu prazer em ficar 
todos juntos, de dançar, cantar. Assim dediquei o meu trabalho da 


















Figura 57 – Área de convivência bilheterias SESC Pompeia - 2°semestre/2016 
Fonte: Fotos capturadas pelo autor  
 









Figura 58 – Desenho Sofá com assento individual Sesc Pompeia  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 


















Figura 59 – Sofá retangular dois lugares Sesc Pompeia  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






O mobiliário desenhado por Lina para o restaurante segue a linha dos outros 
ambientes, com o uso de placas de madeira maciça sobre base em concreto aparente. 
Porém, o ponto que chama mais atenção é que o espaço é coletivo, diferente de grande 
parte dos restaurantes convencionais. Ali, as pessoas de diferentes classes sociais 




Figura 60 - Desenho mesa restaurante com base banco em concreto -  Sesc Pompeia 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 








Figura 61 – Banco em madeira restaurante -  Sesc Pompeia 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 







Figura 62 - Desenho banco restaurante com base em concreto Sesc Pompeia 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 







Figura 63 - Desenho mesa restaurante - Sesc Pompeia 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






A área do café tem sua tubulação toda aparente e é conectada à cozinha que 
abastece o próprio café e o restaurante. Através das divisórias de vidro, é possível ver os 
funcionários trabalhando. O balcão de atendimento foi construído em concreto aparente. 
 
Figura 64 – Fotos café Sesc Pompeia - 2°semestre/2016 
Fonte: Fotos capturadas pelo autor 
 
Figura 65 – Desenho balcão café Sesc Pompeia 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






Lina desenvolveu o projeto do SESC Pompeia com o intuito de revigorar e dar 
vitalidade para o antigo espaço abandonado. A restauração dos galpões foi realizada de 
1977 a 1982 e seu bloco esportivo foi inaugurado em 1986 (FERRAZ/ VAINER, 2013). 
 
Figura 66 – Desenho vista bloco esportivo do Sesc Pompeia 










Com a construção do bloco novo e as intervenções nos galpões existentes, 
percebe-se que no SESC Pompeia o espaço requalificado se tornou um polo atrativo para 
diferentes públicos. Nota-se um despojamento e linhas puras empregadas no desenho do 
mobiliário. Em mesas, bancos e balcões utilizou-se concreto, o mesmo material 
empregado no bloco de edificações da área esportiva e na construção do espaço da 
biblioteca, estabelecendo-se assim uma unidade de linguagem. 
Entre os anos de 1986 e 1990, já plenamente familiarizada com o Brasil e sua 
cultura, Lina volta para a Bahia, onde desenvolveu uma série de projetos, como a Casa 
do Benin (1987-1989), Casa do Olodum (1988-1989) e a Ladeira da Misericórdia (1987-
1989) (LIMA, 2016). Faz em 1990 com André Vainer, Marcelo Ferraz e Marcelo Suzuki 
a reconversão do Palácio das Indústrias de São Paulo, onde funcionou a Prefeitura de São 
Paulo. Em 1991, realizou os últimos projetos de sua vida. Primeiro, participou do 
concurso para a escolha do projeto para o Pavilhão do Brasil na “Exposição Universal de 
Sevilha”, em parceria com Vainer, Ferraz Suzuki e Francisco Fanucci. Depois fez um 
projeto para o Centro Cultural Vera Cruz em São Bernardo do Campo, São Paulo, uma 
conversão dos pavilhões desativados da antiga empresa de cinema, em colaboração com 
Vainer, Ferraz e Suzuki. Em 20 de março de 1992, Lina morreu, em decorrência de uma 
embolia pulmonar (INSTITUTO LINA BO E P.M. BARDI). 
 
  






4 CASA DE VIDRO 
A Casa de Vidro (1950-1951), situada no loteamento da antiga Fazenda de Chá 
Muller Carioba no bairro do Morumbi, projetada pela Arquiteta Lina Bo Bardi 
originalmente para sua residência, foi também durante quatro décadas um ponto de 
encontro de arquitetos, artistas e intelectuais. 
No período em que Lina Bo Bardi concebeu o projeto para sua casa é possível 
identificar na obra de nomes com produção significativa dentro do campo da Arquitetura 
Moderna também o desenvolvimento de residências. A Casa Farnsworth House (projeto 
1945-1947 de Mies van der Rohe), Philip Johnson Glass House (projeto 1945-1947 de 
Philip Johnson) e Eames House / Case Study House #8 (projeto 1948-1949 de Charles e 
Ray Eames), apesar das especificidades, como questões topográficas, climáticas e 
tecnológicas, têm em comum o desenho dentro dos moldes modernos e chamam a atenção 
principalmente pela adoção dos grandes fechamentos de vidro. Essa relação ficou 
evidenciada na Mostra que expôs os projetos dessas quatro residências, entre meados de 
outubro de 2017 até o início de março de 2018, no Instituto Lina Bo e P.M. B. 
 
 
Figura 67 – Casa Farnsworth House 














Figura 68 – Glass House 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  
 
 
Figura 69 – Case Study House #8 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  
 
Em 1987, a Casa de Vidro foi tombada pelo CONDEPHAAT e é hoje ocupada 
pela fundação que leva o seu nome e o de seu marido: Instituto Lina Bo e P.M. Bardi. 
Fundado em 1990, o Instituto abriga em seu acervo 6.633 desenhos, 5.000 documentos, 
15.000 fotografias, 1.045 cromos e negativos, 114 filmes, 2.800 livros, 195 obras de arte 
e 111 bens móveis (ANELLI, 2013). O arquiteto Marcelo Ferraz relata: 






Tudo vem do espírito do que seria a casa moderna; naquele momento 
existia uma busca do que seria a casa do pós-guerra, uma casa moderna, 
funcional, onde tudo fosse muito essencial. Estava tudo no espírito da casa. 
Mesmo sendo uma casa burguesa. A Lina defendia a ideia de que a casa e 
o design deveriam ser democráticos, ou seja, ela seria para todos, mesmo 
sendo uma casa grande, com uma área enorme, com um terreno caríssimo. 
Aqueles são os princípios universais da casa do homem. Aqueles móveis 
poderiam ser feitos na arquitetura social. Essas matrizes, esses 
pensamentos, estão em cada móvel da Casa de Vidro. (FERRAZ, Anexo 
2, p. 310). 
 
A opção de estudar de forma aprofundada a residência da Arquiteta Lina Bo Bardi 
se deve ao fato de que o projeto é referência quando o assunto é Arquitetura residencial, 
mesmo que já tenha ultrapassado a marca de sessenta anos de sua construção. Percebemos 
evidenciados nela aspectos predominantes da Arquitetura Moderna, como o uso de 
pilotis, as lajes planas e a integração dos espaços interiores com a área externa. A casa 
representa um manifesto de um período do ponto de vista cultural, tecnológico e formal, 
questões essas que podem ser verificadas a seguir, na apresentação dos projetos 
arquitetônico de interiores e do mobiliário desenvolvidos especialmente para a casa, que 
é visitada por universitários, pesquisadores e turistas brasileiros e estrangeiros. 
Na presente Tese de Doutorado, adotou-se como metodologia a construção da 
maquete volumétrica da Casa de Vidro e dos móveis desenvolvidos especialmente para a 
obra, na escala 1:20, a fim de percebermos possíveis conexões espaciais. Foram realizadas 
em torno de vinte visitas entre o segundo semestre de 2014 e o final de 2017, com o intuito 
de se verificar possíveis relações projetuais entre o projeto arquitetônico, de seus 
interiores e do mobiliário desenhado especialmente para a casa, além de possibilitar a 
elaboração de desenhos com o propósito de complementar o arquivo documental 
existente, entender e explicitar as soluções projetuais adotadas. Vale salientar que ao 
olharmos a obra de profissionais que atuaram de forma intensa na elaboração de projetos 
do mobiliário moderno, é recorrente constatarmos que, além do desenho técnico, muitos 
utilizavam o recurso do desenho à mão detalhado, a fim de organizarem e planificarem 
suas ideias. Assim, “O desenho é usado como meio de conceituar, compreender e 
comunicar um objeto tridimensional” (FOQUE, 2010, p. 77). 






Esse tipo de representação ajuda no entendimento do projeto e na fabricação do 
produto, pois o móvel é composto por peças e conexões que, na grande maioria das vezes, 
são fabricadas separadamente. Foi também elaborado um levantamento em arquivos para 
que fosse possível demonstrar através de imagens a Casa de Vidro tal como foi na década 
de 1950. Novas visitas foram realizadas, as quais propiciaram a elaboração de uma série 
de desenhos, para que pudéssemos entender as soluções, os detalhes construtivos, as 
técnicas e as possíveis inovações projetuais adotadas. Porém, em vez de sairmos do 
desenho para chegarmos ao produto final, executamos o processo inverso. A partir do 
móvel existente, foram confeccionados os desenhos, com a intenção de entender as 
soluções projetuais adotadas e possibilitando a construção das maquetes brancas. Ao 
materializar os desenhos, além da visão atuam todos os outros sentidos, que fazem o 
arquiteto perceber e entender fisicamente o ambiente circundante (FLORIO; TAGLIARI, 
2011, p. 134). 
O uso metodológico da confecção das maquetes tem o objetivo de mostrar sua 
volumetria sem a influência de outros elementos. O material primário gerado nos ajuda a 
compreender como o móvel projetado especialmente para a casa se relaciona com o 
espaço arquitetônico projetado. A fim de verificar relações entre o projeto do móvel e o 
da Arquitetura, foram analisadas questões estruturais, construtivas e formais, procurando 
entender e destacar as soluções adotadas nos móveis e como essas possíveis similaridades 
influenciaram a concepção dos espaços de interiores e a sua conexão com a Arquitetura 
propriamente dita. 
A seguir, temos o mapa de localização da Casa de Vidro e dos seus arredores. 
Encontramos pontos referenciais no bairro do Morumbi, como a Fundação Maria Luísa e 
Oscar Americano, inaugurada em 1974 com um projeto que inicialmente tinha caráter 
residencial, elaborado pelo Arquiteto Oswaldo Bratke; o Palácio dos Bandeirantes, de 
1964; o Estádio Cícero Pompeu de Toledo, inaugurado em 1960, projetado pelo arquiteto 
Vilanova Artigas, e o Parque Alfredo Volpi, de 1971. 
 









Figura 71– Casa de Vidro - Implantação  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor com base no material fornecido pelo INSTITUTO LINA BO E P.M. BARDI 






4.1 PROJETO ARQUITETÔNICO 
A residência está assentada num terreno com topografia em aclive, e Lina 
posicionou o volume da casa principal num ponto que, além de considerar as questões 
ambientais diversas e sobretudo de insolação, possibilitava a vista para o então 
descampado bairro do Morumbi. Essa disposição eleva o bloco social que, por meio do 
uso de esbeltos pilares, aproxima-se das copas das árvores (OLIVEIRA, 2006). As áreas 
de serviços e íntima ocupam o pavimento inferior, com uma parte destas diretamente 
assentadas no terreno. Todos os elementos programáticos se encontram nestes setores no 
mesmo nível, exceto os depósitos, localizados mais abaixo. As escadas dispostas nas duas 
laterais da casa dão acesso à área de serviço e aos fornos. Sua expressão volumétrica e os 
fechamentos confere a percepção de uma totalidade predominantemente de cor branca, 
com fechamentos laterais na parede do quarto e da cozinha executados em estrutura de 
chapas metálicas coloridas. Merece menção especial o desenho da escada que leva até a 
parte social da casa. Tubos e perfis metálicos geram uma estrutura leve que se destaca do 
ponto de vista plástico. Vale salientar o posicionamento do patamar da escada, a uma 
altura que proporciona ao usuário um visual muito próximo do encontrado na área social 
da casa. 
O fato do terreno possuir uma dimensão generosa possibilitou que algumas 
funções fossem dispostas fora do volume central. Esse é o caso da garagem, localizada 
perto do portão de acesso principal. Seu acabamento é de concreto aparente, com inserção 
de pedras e sobras de azulejo, e o teto verde. A casa do caseiro e o escritório ficam um 
nível abaixo da casa principal, não gerando uma disputa entre os volumes, e seus acessos 
são feitos por escadas de pedra que acompanham a topografia. 
 







Figura 72 – Vista frontal casa de vidro  




Figura 73 – Escada Casa de vidro com arquiteta Lina Bo Bardi  
Fonte: Revista Habitat N° 10 de 1953 







Figura 74 – Vistas do jardim interno Casa de Vidro  
Fonte: Revista Habitat N° 10 de 1953 
 
 
Figura 75 – Vista laterais Casa de Vidro  
Fonte: Revista Habitat N° 10 de 1953 
 
 
Figura 76 – Vista churrasqueira e formo de pizza Casa de Vidro  
Fonte: Revista Habitat N° 10 de 1953  







Figura 77 – Vista da lateral da Casa de Vidro  
Fonte: Revista Habitat N° 10 de 1953 








Figura 78 –   Fotos fachada Casa de Vidro – 2°semestre/2017 
Fonte: Fotos capturadas pelo autor  
 






Foi incluído um recorte na laje da casa, para que uma árvore pudesse transpassar 
o primeiro pavimento. A vegetação plantada interage com as árvores naturais. O uso da 
cor branca e o bloco frontal suspenso por uma estrutura tubular extremamente delgada, 





Figura 79 –   Foto recorte área social para passagem de árvore Casa de Vidro – 2°semestre/2017 

























Figura 83 – Casa de vidro – Vista lateral direita 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor com base no material fornecido pelo INSTITUTO LINA BO E P.M. BARDI 







Casa de vidro – corte AA 
 
 
Figura 85 – Casa de vidro – corte AA 










Casa de Vidro - Escada 
 
 
Figura 87 – Casa de Vidro - Escada  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 







Figura 88 – Detalhe estrutura escada - – 1°semestre/2017 
Fonte: Foto capturada pelo autor  







Figura 89 – Detalhes construtivo escada  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






Casa de Vidro Perspectiva superior frontal  
 
 
Figura 90– Casa de Vidro Perspectiva superior frontal  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 












Figura 91 – Casa de Vidro Perspectiva superior posterior  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






Casa de vidro - garagem 
 
Figura 92 – Casa de vidro - garagem 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 







Figura 93 – Casa de vidro – foto lateral garagem – 1°semestre/2017 
Fonte: Foto capturada pelo autor 









Figura 94 – Casa de vidro fornos  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






Planta Casa do Caseiro  
 
Figura 95 – Planta Casa do Caseiro  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor com base no material fornecido pelo INSTITUTO LINA BO E P.M. BARDI 
 









Figura 96 – Planta/ Vista frontal canil  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor com base no material fornecido pelo INSTITUTO LINA BO E 
P.M. BARDI 
 
O escritório foi construído em madeira maciça com fechamentos laterais em 
compensado. A própria estrutura central da construção é utilizada como estante. Existe ainda 
um banheiro e uma pequena copa – com isso Lina e seus colaboradores tinham total condição 
de desenvolver um trabalho nesse espaço sem necessidade de utilizar a estrutura da casa 











Casa de vidro - escritório – Vista frontal 
 
 
Figura 98 – Casa de vidro - escritório – Vista frontal 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 










Figura 99 – Casa de vidro - escritório – vista lateral/corte AA 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 







Figura 100 – Desenho copa escritório 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






Para a construção do escritório vê-se que foram adotadas as técnicas tradicionais 
de carpintaria, inclusive na estrutura da estante central. Porém o raciocínio projetual 
mantém as premissas empregadas nos móveis desenhados especialmente para a casa, sem 
a utilização do fundo e as prateleiras dispostas como elementos independentes que ficam 
apoiados sobre a estrutura. 
 
 
Figura 101 – Desenho estante escritório 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






Casa de vidro - escritório – Perspectiva externa 
 
Figura 102 – Casa de vidro - escritório – Perspectiva externa 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 





































Figura 103 – Maquete física Casa de Vidro – vista superior interna 
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  
 






Maquete física Casa de Vidro – vista externa 1 
 
Figura 104 – Maquete física Casa de Vidro – vista externa 1  
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  






Maquete física Casa de Vidro – vista externa 2 
 
Figura 105 – Maquete física Casa de Vidro – vista externa 2  
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  






Maquete física Casa de Vidro – vista externa 3 
 
Figura 106– Maquete física Casa de Vidro – vista externa 3 
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  






Maquete física Casa de Vidro – vista externa 4 
 
Figura 107 – Maquete física Casa de Vidro – vista externa 4 
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  
 
 






Maquete física Casa de Vidro – vista externa 5 
 
 
Figura 108 – Maquete física Casa de Vidro – vista externa 5 
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  






Maquete física Casa de Vidro – vista externa 6 
 
 
Figura 109 – Maquete física Casa de Vidro – vista externa 6 
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  








Maquete física Casa de Vidro – vista externa 9 
 
Figura 112 – Maquete física Casa de Vidro – vista externa 9 
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  






Maquete física Casa de Vidro – vista externa 10 
 
 
Figura 113 – Maquete física Casa de Vidro – vista externa 10 
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  






Maquete física Casa de Vidro – vista externa 11 
 
Figura 114 – Maquete física Casa de Vidro – vista externa 11 
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  







Ao analisarmos as fotos da época em que a casa foi finalizada, é possível perceber que 
ela apresenta linhas e volumetria próprias à Arquitetura Moderna, com uma linguagem marcada 
não só pelas linhas ortogonais da edificação, mas também por seus interiores, e espacialidade. 
Neles, pontua-se a presença de móveis, quadros e esculturas cuja linguagem simboliza 
inovações projetuais, artísticas e formais de diferentes períodos, juntamente com o mobiliário 
de concepção moderna desenhado especialmente para a casa – peças cuja volumetria principal 
não encosta no chão e estantes que não possuem fundo. Conforme depoimento ao autor, 
presente no Anexo 1, o Arquiteto Giancarlo Latorraca expressa que 
considerar o passado como uma história viva dentro do presente, 
filosoficamente, está dentro da obra dela. Incorporava os móveis antigos aos 
móveis modernos. Essa mistura de todos os tempos diz muito sobre essa 
postura dela e do Bardi, essa visão de atemporalidade e de que todo trabalho 
humano tem o seu valor. (LATORRACA, Anexo 1, p. 306). 
 
Esses aspectos vêm ao encontro da busca por um espaço fluido e livre, cuja amplitude 
e visualidade são reforçados pelo conteúdo do mobiliário. “Não se pode imaginar os espaços 
de Lina Bo sem os artefatos desenhados especialmente para eles! ” (HUGERTH, 2017, p. 21). 
 
Lina, num artigo escrito para a Enciclopédia da Mulher, originalmente publicado em 
1957 e posteriormente publicado em mais 3 edições, a última em 1963, nos ajuda a entender 
seu pensamento em relação à composição no projeto de interiores de uma residência para a 
classe média, engajada à modernidade em sua expressão daquele período. Entre as diversas 
orientações para a composição dos espaços de interiores, Lina declara que mesmo com a 
disseminação da Arquitetura Moderna, admitia o uso de objetos e móveis tradicionais, com 
valor sentimental, e que demonstrassem experiências. 
Ao mencionar o projeto da casa, destaca à proporção que deve ter cada setor e seus 
ambientes como condição primordial da composição, de acordo com o seu uso e as necessidades 
específicas dos usuários e que, independentemente do tipo ou porte, deve ser confortável. 
A própria Lina Bo Bardi diz, em 1957, que “a Casa é o hábitat do homem, o ambiente 
no qual em grande, senão na maior parte, ele se desenvolve, adquire seus hábitos de vida e 
forma a própria personalidade” (NATHAN, 1963, p. 73). 
Verifica-se que a Arquiteta enfatiza a composição da mobília desenhada com 
exclusividade para a casa e dos objetos e móveis que representavam tecnologias e uma estética 
de outras épocas.  






Marcelo Ferraz relata ao autor que: 
a casa da Lina é um experimento de um modo de viver despido, moderno para 
a época, assim como a casa dos Eames nos Estados Unidos é um modo de vida 
que está ali, não uma estética fria no sentido formal. Os móveis antigos eram 
o que havia de mais moderno, de mais avançado na época em que foram feitas. 
(Anexo 2, p. 312). 
 
O uso de itens antigos na composição dos espaços de interiores agregava-lhes valor 
histórico, pois retratavam e simbolizavam os avanços e o modo de vida de uma sociedade num 
determinado período. Tais referências ao passado seguiam como marco para o desenvolvimento 
de novos projetos, como pode ser observado no projeto da Cadeira Frei Egídio, na qual 
percebemos uma forte relação formal e construtiva com as cadeiras dobráveis do Renascimento 
italiano que Lina mantinha em sua casa. 
 
Figura 115 – Cadeira Frei Egídio  
Fonte: Dpot 
 
Nota-se que não havia uma ação doutrinária, exclusivista no que cabe à adoção de um 
estereótipo moderno. Ao longo de décadas, a casa recebeu novos acréscimos de objetos que 






representavam momentos especiais, vivências acumuladas no decorrer da vida. Lina condenava 
réplicas de peças concebidas em um determinado período e reconstruídas de maneira a 
empregar materiais e técnicas destoantes dos originais. 
Pregava que a cozinha e a copa deveriam integrar um espaço agradável e funcional e 
que seu desenho propiciasse uma fácil manutenção. Isso pode ser visto em sua casa, em que a 
porta para a sala de jantar tem mola, para facilitar a passagem quando a pessoa está com as 
mãos ocupadas, e foi revestida com laminado melamínico, para facilitar a limpeza. Como 
revestimento para Arquitetura, a opção foi usar pastilhas de vidro preto para o piso e azulejos 
brancos para as paredes, menos para a parede da janela, que tem estrutura de chapa metálica 
pintada com tinta azul. A iluminação é composta por uma luminária com quatro refletores, que 
podem ser ajustados. Na região da janela, Lina optou por colocar um balcão dividido em duas 
partes, com um tampo de aço inox e que ainda contém um triturador e, no centro, uma máquina 
de lavar louças. Os armários são altos, com portas em vidro. O armário baixo em “L” se unifica 
com o da cozinha, que conta com dois fogões – um a gás e outro elétrico – acima deles há um 
fechamento com exaustor. Percebem-se alguns ajustes feitos ao longo do tempo, como a 
substituição das portas de vidro do armário alto por portas de madeira revestidas com laminado 
melamínico azul-claro brilhante. Em relação à lavanderia das casas em geral, Lina dizia que 
deveriam estar num local especial, como acontece na Casa de Vidro, mas caso não fosse 
possível, os equipamentos poderiam estar num terraço coberto ou num canto de passagem. 
Lina relata ainda, em seu artigo publicado na “Enciclopédia da Mulher” de 1957, que a 
sala de jantar deveria ser próxima ao local de preparo das refeições e afastada de outros 
ambientes, como a área íntima. No caso de casas de grande porte, a sala de jantar poderia se 
estender a uma copa. Entendia que a mesa de jantar deveria ter seu desenho pensado para que 
a pessoa não batesse os pés na estrutura e que uma ornamentação era desnecessária. No que diz 
respeito às cadeiras, poderiam ser revestidas com material lavável ou palha trançada. 
Mencionou também a possibilidade do uso de um móvel de apoio para a mesa. Essas 
orientações da Arquiteta podem ser percebidas em aplicações ilustradas adiante, nas imagens 
da sala de jantar da sua casa. 
Nos quartos, sugeria evitar estofamentos e o rebuscamento dos móveis, a fim de impedir 
o acúmulo de pó e sujeira, estimulando o uso de madeira, tubo metálico e tecido lavável. Para 
as mesas de apoio, o revestimento deveria ser de material plástico; dependendo das dimensões 
do espaço, uma cadeira ou poltrona poderiam ser adicionadas. No que tange às cortinas, 






idealizava-as em materiais práticos e de fácil manutenção. Destacou também a importância da 
orientação solar, a fim de propiciar a entrada do sol no ambiente durante a maior parte do dia. 
Poderia ser incluído no quarto ainda um toucador composto por gavetas e espelho, que pudesse 
ser movimentado, com a ressalva de que fosse de linhas sóbrias. 
Com exceção do toucador, os demais itens e recomendações foram incorporados à sua 
casa, adotando para o desenho dos móveis a estrutura tubular. A cama tem um encosto revestido 
com forro de lona com listras brancas e celestes que pode ser retirado para lavar (podemos ver 
os detalhes mais adiante). A casa possui um lavabo e dois banheiros, um deles com banheira, 
além dos itens convencionais, como peças sanitárias e metais; os revestimentos das paredes e 
do piso são de pastilhas de vidro verde e azul. 
Lina previa que a área social deveria ser integrada por móveis de desenho simples e 
leve, quanto à composição formal. Em relação aos estofados, recomendava cores lisas ou com 
formas geométricas, além do couro esticado numa estrutura independente e com almofadas 
soltas, a fim de facilitar a limpeza. Entendia que os aparelhos eletrônicos deveriam ser dispostos 
no mesmo móvel, e vários elementos complementares também são destacados como cruciais à 
composição dos espaços de interiores. Assim, dava preferência às cores claras para cortinas; no 
caso dos tapetes, deveria ser dada prioridade às matérias naturais de cor clara e abria-se a 
possibilidade para o uso de tapetes tipo persa, desde que originais. As prescrições dessa natureza 
se estendiam à escolha dos objetos que, conforme mencionado, representavam padrões de época 
e, na falta de recursos para se adquirir esses itens, seria prudente adquirir utensílios populares 
que guardassem uma originalidade. 
Enaltecia-se a diversidade e exuberância da vegetação brasileira, que poderia ser 
incorporada à composição dos espaços de interiores. Tais soluções foram adotadas na parte 
frontal da casa, onde fica o setor social, que se destaca por seu volume. Suas laterais contêm 
esquadrias fechadas por vidros, o que possibilitou total interação com o exterior, e uma franca 
relação do exterior e interior. Os móveis desenhados especialmente para a casa contribuem para 
essa conexão, pois são marcados em grande maioria pelo uso da estrutura tubular e por um 
desenho limpo e conciso, que proporciona leveza e total espraiamento do campo visual, a partir 
do desenho de peças suspensas do chão, que podemos ver adiante. 










Figura 116– Maquetes volumétricas mobiliário Casa de Vidro  

















Ao nos atentarmos à disposição dos interiores da Casa de Vidro, percebe-se uma 
clara definição e distinção dos setores de serviço, social e íntimo. Os primeiros possuem 
acessos independentes e, no caso da área íntima, o acesso pode ser feito tanto pela copa 
como pela porta próxima à biblioteca. 
Lina ainda desenhou peças soltas, como mesas, poltronas e camas, conectadas à 
linguagem da casa e que convivem com móveis e obras de arte de grande valor histórico. 
Ao longo dos anos, a casa foi se humanizando com a inserção de móveis e objetos que 
simbolizam momentos e histórias do casal Bardi, inclusive peças desenhadas por ela para 
produção comercial ou para outros projetos, entre elas, a poltrona com três pés, a cadeira 
de balanço e a Poltrona Bardi’s Bowl, que podem ser apreciados no Anexo 5 entre as 
páginas 363 e 367. A professora Tatiana Sakurai, em sua Tese de Doutorado, fala dos 
diversos sentidos que a moradia vai assumindo ao longo do tempo. 
É no entorno desse local que o homem constrói e solidifica sua vivência 
cotidiana. Estabelecido um lugar como seu, a noção de segurança se 
amalgama e novos elementos são incorporados – os pertences, outros 
personagens, o alimento, o altar, a memória e o tempo vivido. 
(SAKURAI, 2012, p. 155). 
 
Para os próximos anos fica a discussão de qual será a forma de exposição ao 
público do acervo deixado pelo casal Bardi. Abrem-se várias possibilidades, entre elas a 
de expor objetos, móveis e obras de arte do período em que a casa foi concebida na década 
de 1950. Outra opção seria mostrar o que existe com maior proximidade ao período em 
que o casal faleceu. Vale salientar que a forma de organização dos layouts e dos objetos 


















Objetos, móveis e obras de Arte expostas usualmente  
Item Descrição 
1 Armário de dois corpos Florença Itália Século XVI 
2 Diana caçadora – mármore  
3 Mesa tampo de mosaico em motivos geométricos sobre pés em estrutura 
tubular (Lina Bo Bardi e Henrique Galassi)  
4 Conjunto de poltronas – estrutura tubular de ferro, almofada de tecido cru 
5 Poltrona Bardi’s Bowl – couro e estrutura em ferro (Lina Bo Bardi) 
6 Arca esculpida com motivos de conchas e cenas mitológicas em relevo de 
madeira – Itália século XVI 
7 Estante tubular – com prateleiras em compensado pintado  
8 Conjunto de poltronas – estrutura tubular e almofadas de tecido cru – (Lina 
Bo Bardi) 
9 Mesa de centro – tampo de mármore, reproduzindo o piso da igreja de Santa 
Maria in Cosmedin de Roma sobre estrutura tubular de ferro (Lina Bo Bardi/ 
Enrico Galassi) 
10 Buda em pé – bronze – Tailândia século XVII - XIX 
12 Conjunto de cadeiras início do século XX 
13 Prancheta 
14 Banco prancheta 
 
Item Descrição 
1 Cômoda ´secretária com tampa obliqua século XX 
2 Par de mesa de cabeceira em estrutura tubular de ferro com tampo em 
compensado revestido com laminado melaminico (Lina Bo Bardi) 
3 Cama em estrutura tubular de ferro e espaldar em tecido listrado branco e 
vinho (Lina Bo Bardi) 
4 Sagrada família com um anjo círculo de Domenico Beccafumi – Século XVI 
 
Tabela 01 – Objetos, móveis e obras de Arte expostas usualmente  
Fonte: INSTITUTO LINA BO E P.M. BARDI 
 
Cálculo de áreas 
Item Metragem 
Pavimento superior casa 426,62m² 
Pavimento inferior casa 329,85m² 
Escritório 54,19m² 
Garagem 39,87m² 




Tabela 02 – Cálculo de áreas  
Fonte: INSTITUTO LINA BO E P.M. BARDI 
 






Planta área social com volumetria dos móveis projetados especialmente para casa e 




Figura 120 – Casa de Vidro – Planta área social com projeção volumetria móveis  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 









Figura 122 – Gabinete em frente parede azul cozinha da Casa de Vidro  
Fonte: revista Habitat N° 10 de 1953 
 
 
Figura 123 – Lina utilizando a geladeira na cozinha da Casa de Vidro  
Fonte: Fonte: NATHAN, 1963, p. 95 








Figura 124 – Lateral gabinete cozinha Casa de Vidro  




Figura 125 – Triturador - cozinha Casa de Vidro  
Fonte: NATHAN, 1963, p. 95 







Figura 126 – Cozinha Casa de Vidro  
Fonte: revista Habitat N° 10 de 1953,  
 
 








Figura 127 – Lina utilizando mesa escamoteável Cozinha Casa de Vidro  




Figura 128 – Lina utilizando a porta da Cozinha - Casa de Vidro  
Fonte: NATHAN, 1963, p. 96 








Figura 129 – Incinerador Cozinha Casa de Vidro  
Fonte: NATHAN, 1963, p. 95 
 
 
Figura 130 – Sistema conjugado de lavagem e secagem das roupas – Casa de Vidro  
Fonte: NATHAN, 1963, p.101 







Figura 131 – Vista parede verde cozinha Casa de Vidro – 2°semestre/2017 
Fonte: Fotos capturadas pelo autor  







Figura 132 – Vista gabinete cozinha Casa de Vidro – 2°semestre/2017 
Fonte: Fotos capturadas pelo autor  







Figura 133 – Vista armário alto cozinha Casa de Vidro – 2°semestre/2017 
Fonte: Fotos capturadas pelo autor  







Figura 134 – Vista armário com cortina cozinha Casa de Vidro – 2°semestre/2017 
Fonte: Foto capturada pelo autor  
 








Figura 135 – Vista sala de jantar Casa de Vidro  
Fonte: Revista Habitat N° 10 de 1953 
 
 
Figura 136 – Vista sala de jantar para parte externa da Casa de Vidro  
Fonte: Revista Habitat N° 10 de 1953 







Figura 137 – Sala de jantar Casa de Vidro – 1°semestre/2017 
Fonte: Foto capturada pelo autor 






Sala de Jantar  
 
 
Figura 138 –Casa de vidro desenho sala de jantar  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






Notamos no desenho dos móveis do quarto a adoção dos mesmos pressupostos da 
área social, com móveis cujos volumes principais ficam suspensos do chão. Para Lina Bo 
Bardi (1957), “o quarto de dormir é um ambiente onde se deve respirar livremente e, por 
conseguinte, devem abolidos os estofos, almofadas e ornamentos esvoaçantes” 
(NATHAN, 1963, p. 97). 
 
Figura 139 - Quarto Casa de Vidro  
Fonte: NATHAN, 1963, p.93 
 
 
Figura 140 - Quarto Casa de Vidro  
Fonte: NATHAN, 1963, p.93 
 






O arquiteto Marcelo Ferraz relata: 
No quarto de dormir, as camas poderiam estar em um hospital de 
campanha, em um sanatório. São de um despojamento 
impressionante e, no entanto, ela fazia questão de colocar um quadro 
importante, da Renascença, em cima, para dizer que as coisas 





Figura 141– Vista quarto Casa de Vidro – 1°semestre/2017 
Fonte: Foto capturada pelo autor  
 
 










Figura 142 – Maquete física casa de vidro -  vistas quarto   
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  






Notamos no desenho dos móveis do quarto a adoção dos mesmos pressupostos da 
área social, com móveis cujos volumes principais ficam suspensos do chão. 
 
Lina Bo Bardi relata (1957):  
O quarto de dormir é um ambiente onde se deve respirar livremente 
e, por conseguinte, devem abolidos os estofos, almofadas e 
ornamentos esvoaçantes. (NATHAN, 1963, p. 97) 
 
 
Figura 143 – Perspectiva dormitório com cama de casal casa de vidro 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 







Figura 144 – Perspectiva banheiro com banheira 












Na sequência, temos o desenho da estante de vidro do banheiro, situada dentro de 
um recorte na parede atrás da porta e constituída por uma estrutura tubular e prateleiras 
de vidro. A forma é muito próxima da estante que existia na biblioteca. 
 
 
Figura 145 – Perspectiva Estante banheiro 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 










Figura 146 – Vistas sala de estar Casa de Vidro  
Fonte: Revista Habitat N° 10 de 1953 







Figura 147 – Vistas sala de estar Casa de Vidro  
Fonte: Revista Habitat N° 10 de 1953 
 
Figura 148 – Estatua de Erneto de Fiori, 1917, no living.   
Fonte: Revista Habitat N° 10 de 1953 
 
 
Figura 149 – Living com armário do século XVI com um grupo de pequenas estátuas   
Fonte: Revista Habitat n° 10, de 1953 
 








Figura 150 – Estante biblioteca.   















Figura 151 – Maquete física casa de vidro -  Vistas 1 e 2: área social   
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  
 
 










Figura 152 – Maquete física casa de vidro -  Vistas 2 e 3: área social   
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  
 










Figura 153 – Maquete física casa de vidro -  Vistas 4 e 5: área social   
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  
 










Figura 154– Maquete física casa de vidro -  Vistas 6 e 7: área social   
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  
 










Figura 155 – Maquete física casa de vidro -  Vistas 8 e 9: área social   
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  
 










Figura 156 – Maquete física casa de vidro -  Vistas 10 e 11: área social   
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  
 









Figura 157 – Maquete física casa de vidro -  Vistas 12 e 13: área social   
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  










Figura 158 – Maquete física casa de vidro -  Vistas 14 e 15: área social   
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  
 










Figura 159 – Maquete física casa de vidro -  Vistas 16 e 17: área social   
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  
 
 








Figura 160 – Maquete física casa de vidro -  Vista 10 áreas social   




Figura 161 – Vista Poltrona Bardi’s Bowl   
Fonte: Foto do autor  








Figura 162– Vistas área social Casa de Vidro  
Fonte: Fotos do autor  








Figura 163 – Maquete física casa de vidro -  vista mesa de jantar 
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  






Mesa de centro com cadeiras com bola de latão 
 
 Figura 164 – Desenho mesa centro com cadeiras com bola de latão 




















Mesa de centro com poltronas estofadas 
 
 
Figura 165 – Desenho mesa de centro com poltronas estofadas 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 






Ao olharmos os espaços de interiores compostos por móveis desenhados 
especialmente com as maquetes sem a interferência de cores e outros elementos, é 
possível enfatizar uma coerência projetual ali presente. Além das questões já 
levantadas, as peças cujo volume principal não encosta no chão favorecem a sensação 
de leveza e transparência. Nota-se a relação direta entre o modo como os móveis 
foram projetados de maneira similar ao projeto da Arquitetura propriamente dita e 
que possibilita a integração com seus espaços de interiores. 
 
4.3 PROJETO DO MOBILIÁRIO 
No mobiliário desenhado especialmente para a sua casa, Lina empregou materiais 
facilmente encontrados no mercado. No caso dos guarda-roupas e dos armários 
da cozinha, foi utilizado o compensado. Vale ainda ressaltar a funcionalidade: no 
projeto da cozinha, as prateleiras internas podiam ter a altura regulada de acordo 
com as necessidades e o revestimento externo, de laminado melamínico, era de 
fácil limpeza e manutenção. Merece destaque o fato de que os móveis avulsos que 
foram desenhados com exclusividade para a casa poderiam ser facilmente 
replicados pela indústria, graças à adoção de técnicas construtivas e materiais 
como a estrutura metálica, que otimizam o processo de fabricação. Os móveis 
projetados especialmente para lá, além de seu desenho correlato à linguagem da 
casa, com Design limpo e sem ornamentação, diferenciam-se do que estava sendo 
fabricado na época, pois grande parte do mobiliário produzido no Brasil, mesmo 
que muitas peças tenham sido concebidas afim de serem inseridas na Arquitetura 
Moderna, foram projetadas com base em técnicas da marcenaria tradicional. Em 
sua casa, Lina optou pela estrutura metálica, vindo ao encontro do desenho dos 
projetos desenvolvidos pelos discípulos da escola Bauhaus, com predominância 
da estrutura tubular calandrada6 e, no caso dos assentos, o couro costurado 




                                                            
6
 Técnica para curvar material como perfil metálico. 






O arquiteto Marcelo Ferraz relata que 
na casa, os móveis têm um significado muito além do design 
observado enquanto forma, objeto isolado da realidade. Ali tem 
uma leitura ideológica, tem o sonho de futuro, tem muito mais 
projeção, no sentido de projeto, do que se vê em quase todas as 
leituras do design brasileiro de móveis. (Anexo 2, p. 312). 
 
Outra característica é que os volumes principais dos móveis, conforme já 
destacado, foram desenvolvidos de modo a permitir o espraiamento da visão 
através dos espaços propiciados por sua estrutura, que suspende o seu volume 
principal. Os móveis altos não possuem fundo, o que contribui para a percepção 
de espaço fluido e contínuo, ou seja, o mobiliário não funciona como obstáculo à 
percepção do espaço, tal como entendia a Arquitetura Moderna, ao criticar a 
mobília tradicional (GUIDE, 2000). Os móveis assim confeccionados, aliados aos 
fechamentos laterais da área social compostos por planos envidraçados, 
possibilitam a total interligação do espaço interior aos jardins da parte externa, 
criando grandes visuais. É possível ver no Anexo 3 (p. 316) os desenhos dos 
móveis desenvolvidos especialmente para casa e as fotos de peças que foram 
reeditadas, como a Cadeira Bola de Latão. 
A mesa escamoteável, que pode ser vista na imagem a seguir, comporta um 
sistema de dobradiças e um quadro de madeira maciça fixado na parede, que 
desempenha o papel similar ao de um batente de uma porta de giro. A base da 
mesa é constituída por uma estrutura tubular e o tampo está executado em 
compensado revestido com laminado melamínico. Quando a mesa não está em 
uso, pode ser dobrada e ficar presa por um fecho metálico. 







Figura 166 – Mesa dobrável cozinha 










Foram executadas cerca de vinte banquinhos com base tubular e tampo de 
compensado revestido com laminado melamínico preto, que poderiam ficar 
empilhadas quando não estivessem sendo usadas. Em dias de muitas visitas e 
festas, essas mesas eram acomodadas e utilizadas como apoio. Sua base é 
composta por três peças em “L”, com um ponto de solda no meio. 
 
 
Figura 167 – Banquinho 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 







Figura 168 – Estrutura banquinho 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 






Lina adotou o fechamento em tecido para o armário dos mantimentos, fez a 
fixação de um perfil metálico no próprio armário e o rodízio foi afixado 
diretamente no tecido. Assim como o gabinete e o armário alto, ele possui sua 
estrutura em compensado revestido com laminado melamínico. 
 
 
Figura 169 – Armário cozinha com cortina 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 







Figura 170 – Armário alto cozinha 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor









Figura 171 – Gabinete cozinha 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 






As mesas laterais da cama contam com um tampo redondo de compensado 
revestido com laminado melamínico e base em estrutura tubular redonda. Essa 
base é em forma de “T” com duas peças soldadas a uma terceira, que dá 
tridimensionalidade à mesa. Para apoiar o tampo, foram acrescentados três perfis 




Figura 172 – Maquete física volumétrica mesa lateral dormitório 
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  







Figura 173 – Mesa lateral dormitório  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 







Figura 174 – Estrutura mesa lateral dormitório  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 






O desenho da estante da sala é formado por uma estrutura de tubos redondos 
soldados, e as prateleiras de compensado na parte inferior foram fixadas com duas 
tiras de madeira, possibilitando assim que fiquem apoiadas na estrutura sem que 
caiam para os lados e sequer para a frente. Havendo necessidade de acomodar um 
objeto ou equipamento de diferente forma ou tamanho, a prateleira pode ser 
facilmente removida ou realocada. A volumetria é composta por quatro pés e 
travamento nos quatro lados, que recebem as prateleiras, assim como é feito num 
edifício, em que se monta uma estrutura que posteriormente recebe as várias lajes. 
 
 
Figura 175 – Estante Casa de Vidro 1°semestre/2017 
Fonte: Foto do autor  







Figura 176 – Detalhe estrutura Estante Casa de Vidro 1°semestre/2017 
Fonte: Foto do autor  







Figura 177 – Perspectiva -  estante sala 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 







Figura 178 – Detalhes - Estante sala  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






Vê-se ainda uma poltrona formada por tubos metálicos calandrados e conectados 
por meio de solda, os quais são revestidos com couro, constituindo assim o assento 
e o encosto. E, diferentemente dos demais móveis, foi pintada de preto, e recebeu 




Figura 179 – Maquete física cadeira com bola de latão   
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  
 
 






 Cadeira com bola de latão 
                                                           
Figura 180 – Cadeira com bola de latão  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 









Figura 181– Detalhes Cadeira com bola de latão 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 







Figura 182 – Poltrona bola de latão 1°semestre/2017 
Fonte: Foto do autor  







Figura 183 – Detalhe Poltrona bola de latão 1°semestre/2017 
Fonte: Foto do autor  
 






A mesa de jantar possui tampo em mármore e base em perfil metálico em forma de 





Figura 184 – Maquete física mesa de jantar  
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  
 







Figura 185 – Detalhe base mesa de jantar 1°semestre/2017 
Fonte: Foto do autor  
 











Figura 186 – Mesa de jantar  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






A mesa lateral tem sua base metálica conectada pela junção de quatro tubos redondos 
curvados em formato de “U” posicionado em sentido vertical, que são unidos e estão 
encaixados em um tubo de diâmetro maior, fazendo a conexão de todas a peças. O 
tampo redondo é constituído por diferentes pedras incrustadas. 
 
Figura 187 – Mesa lateral tampo de pedra 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 






Detalhe estrutura mesa lateral com tampo de pedra 
 
Figura 188 – Detalhe estrutura mesa lateral com tampo de pedra 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






A prancheta e seu banco, ao contrário dos demais móveis que foram pensados 
especialmente para a casa, foram confeccionados em madeira maciça, exceto o 
tampo, que é de compensado com encabeçamento em madeira. Essa prancheta 
recebeu peças metálicas, que possibilitam a movimentação do tampo, de acordo 
com a necessidade na hora de desenhar. 
 
Figura 189 – Prancheta com banco de madeira 1°semestre/2017 
Fonte: Foto do autor  
 







Figura 190 – Prancheta 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 








Figura 191 – Banco Prancheta 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 






A base da cama é formada por uma estrutura tubular calandrada, sobre a qual se 
apoia o estrado de madeira. No encosto da cama encontra-se um tecido listrado 
que pode ser facilmente retirado para ser lavado.  
 
Figura 192– Maquete física estrutura cama    
Fonte: Maquete elaborada pelo autor  









Figura 193 – Cama 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 








Figura 194 – Maquetes física mesas de centro   
Fonte: Maquetes elaborada pelo autor  
 
Percebemos nas poltronas, o desenho marcado pela simplicidade, com sua 
estrutura constituída por duas peças soldadas e estofamentos soltos, o que possibilita que 
sejam facilmente removidos para lavagem. Lina optou pelo uso das percintas, para maior 
conforto ao sentar. 
 
Figura 195 – Poltrona detalhe percintas 1°semestre/2017 
Fonte: Foto capturada pelo autor  







Figura 196 – Poltrona percintas 1°semestre/2017 
Fonte: Foto capturada pelo autor 









Figura 198 – Estrutura poltrona com percintas 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 







Figura 199 – Tampo mesas de centro em pedra 1°semestre/2017 
Fonte: fotos capturadas pelo autor 






Estrutura mesas de centro 
 
 
Figura 200 – Estrutura mesas de centro 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 






Analisando os móveis desenhados para a Casa de Vidro, percebe-se sua conexão 
com o projeto arquitetônico, por meio da leveza da mobília, possibilitando uma fluidez 
da percepção visual do espaço. Grande parte da mobília tem seu volume principal 
suspenso do chão, outros são móveis baixos ou sem fundo, acompanhando a fluidez 
espacial que caracteriza o bloco social. Verifica-se ainda o emprego de materiais 
relacionados entre si, como os pisos e os tampos das mesas revestidos com pastilhas ou 
mármore, além das estruturas. 
São projetos com custo baixo de execução, em sua essência, pois, assim como já 
foi destacado, eles constituem uma série de projetos desenvolvidos na escola Bauhaus, 
com acabamento similar ao empregado na estrutura da casa. Utilizaram a estrutura 
tubular, para melhor adequação à produção industrial em série. Quando pensamos na 
democratização do Design, percebe-se que os móveis desenhados por Lina para sua casa, 
embora grande parte deles não tenha sido produzida comercialmente, apresentam 
atributos e aspectos que os viabilizariam. 
O arquiteto Marcelo Ferraz relata que 
a Lina tinha uma coisa muito específica no desenho desse mobiliário, 
porque era uma pessoa que viveu a guerra. Isso é muito importante, 
porque ajudou a formar a sua personalidade, você sai da guerra 
pensando no que importa na vida. Precisamos de coisas essenciais, de 
poucos objetos. Tudo isso está impregnado no desenho do mobiliário 
da casa, essa visão do que é essencial. (Anexo 2, p. 313). 
 
A peça pode ser confeccionada numa pequena serralheria, utilizando-se um 
material industrializado – o tubo metálico – cujo desenho possibilita seu beneficiamento 
com pouco ferramental, com conexões por solda e dobras com raios que podem ser 
curvados sem a necessidade de maquinários sofisticados. Esses tubos são ocos e recebem 
uma pintura. Com isso, temos um custo baixo, inclusive menor do que muitos móveis da 
escola alemã Bauhaus, que foram pensados com base nos mesmos fundamentos, porém 
em grande parte eram em ferro que recebiam uma cromagem, o que os encarecia. Vale 
ressaltar a preocupação tanto com a durabilidade, empregando-se mármores e pastilhas 
nos tampos das mesas de uso mais intenso da área social, quanto com o baixo custo de 
manutenção, evidenciados nos estofamentos e no material utilizado na cabeceira da cama, 
que poderiam facilmente ser lavados. Também é o caso do tampo das mesas de cabeceira 
do quarto e da mesa de apoio da área social, em que se opta pelo uso do laminado 






melamínico, por sua facilidade de limpeza, e por ter sido aplicado sobre o compensado, 
que é um material leve. 
 
4.4 RELAÇÕES PROJETUAIS 
Depois da série de visitas feitas à Casa de Vidro e da confecção dos redesenhos e 
das maquetes, foi possível analisar a obra e encontrar evidências da hipótese inicial da 
presente Tese de Doutorado, que são as relações projetuais entre o projeto da edificação, 
o dos interiores e o dos seus móveis. Com isso é possível se evidenciar no trabalho de 
Lina para sua casa uma coerência na escolha e no desenvolvimento do projeto dos 
diferentes elementos da edificação. Podemos associar essa conexão da forma de pensar o 
projeto da edificação por completo a vários fatores, entre eles à sua formação acadêmica 
e cultural, aos materiais e às tecnologias disponíveis no período e à utilização do projeto 
arquitetônico como manifesto de um modo de vida que se pretendia exercer em um 
determinado período. 
Está evidenciado por especificações que, ao olharmos o projeto, nota-se a busca 
pela formação de uma unidade. Percebemos uma relação cromática entre o projeto 
arquitetônico e o dos móveis, uma vez que a Arquiteta optou por utilizar a pintura com 
um tom de azul acinzentado em elementos da edificação, como nos pilares, na estrutura 
da escada e no revestimento de pastilha vidro da área social e, já no mobiliário, constata-
se o uso da mesma tonalidade na estrutura metálica de grande parte dos móveis projetados 
especialmente para a casa. 
Do ponto de vista construtivo notamos a predominância do uso de tubos que 
podem ser vistos nos pilares da casa e na estrutura dos móveis e perfis metálicos. Como 
exemplo temos a base da mesa de jantar, executada com o perfil similar ao adotado na 
escada. Vale salientar que a construção de uma obra arquitetônica segue uma organização 
produtiva em seu sistema, em que usualmente se faz a estrutura, depois a laje e, 
posteriormente, o fechamento das paredes. Da mesma forma, no caso de grande parte dos 
móveis projetados especialmente para a casa, primeiro foi construída a estrutura e, 
posteriormente, as mesas receberam os tampos de forma independente, assim como foi 
feito na Arquitetura. 
Notamos a busca por uma integração do projeto da edificação com a área externa 
que é possibilitada através da adoção dos grandes planos de vidro e de móveis que se 






conectam com essa integração, pois não bloqueiam a vista e, na grande maioria, são 
móveis baixos, com uma volumetria sem os fechamentos laterais, que não encostam no 
chão evidenciados nos desenhos com pintura azul, na perspectiva da sala de estar e no 
desenho da casa com a área externa integrada. Possibilitando assim o desenvolvimento 
de uma planta fluida que possibilita a integração dos espaços de interiores com a 
edificação e sua área externa. Tudo isso pode ser enfatizado nos desenhos a seguir. 
 
 
Figura 201 – Poltrona com percintas - detalhe transparência  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 







Figura 202 – Mesa de centro – detalhe transparência  




Figura 203 – Banquinho – detalhe transparência  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 







Figura 204 – Estante – detalhe transparência  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 
 







Figura 205 – Mesa lateral – detalhe transparência  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 
Figura 206 – Poltrona bola de latão – detalhe transparência  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 
 







Figura 207 – Cama – detalhe transparência  














Figura 208 – Desenho pilar e pastilha de vidro 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 









Figura 209 – Desenho mesa centro com poltronas bola de latão  














Figura 210 – Perspectiva Casa de Vidro   
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Depois de realizarmos uma série de visitas à Casa de Vidro, analisarmos os seus 
projetos e fotos de diferentes períodos, podemos destacar aspectos marcantes da obra 
como uma linguagem projetual recorrente da Arquitetura Moderna. Entre eles estão a 
adoção de grandes planos de vidro, ambientes conectados, uma clara definição da sua 
setorização e uma preocupação com a racionalização na sua construção. 
Quanto ao projeto de seus móveis, após uma análise, percebemos que se optou 
pelo uso de materiais e soluções construtivas simples, o que torna muito fácil a sua 
execução. Isso se deve ao fato de que, na grande maioria, suas estruturas foram 
construídas com tubos metálicos curvos. A junção dessas peças curvadas possibilita a 
diminuição do uso do recurso da solda, o que minimiza o custo de mão de obra e aumenta 
a resistência dos móveis, pois o número de pontos de junção é menor. No caso dos 
assentos, notamos também uma preocupação com as inclinações, a fim de atender às 
questões ergonômicas. Percebemos que os materiais utilizados facilitam o uso cotidiano 
dos móveis. Os tampos das mesas foram construídos em pedras, pastilhas e compensado, 
revestidos com laminado melamínico, facilitando o trabalho de limpeza. Os armários da 
cozinha contam com prateleiras reguláveis, o que faz com que o móvel tenha maior 
flexibilidade de uso. Os estofamentos foram projetados de forma que possam ser 
removidos sem dificuldades. É possível lavá-los e, no caso de desgaste, o revestimento 
pode ser substituído sem a necessidade de descarte da estrutura. A capa que envolve a 
cabeceira da cama também pode ser removida. 
Notamos ainda nos móveis projetados especialmente para a casa, no início da 
década de 1950, preocupações além das estéticas, que se alongam a questões que 
permeiam o setor moveleiro atual, a fim de suprir a demanda da sociedade 
contemporânea. Existe hoje uma preocupação em desenvolver produtos, nesse caso 
móveis, que atendam às necessidades propostas de forma eficiente, com a utilização da 
menor quantidades de recursos, sejam eles de matéria-prima ou de mão de obra, levando 
em consideração o seu uso cotidiano. Com isso, os móveis em análise, embora sejam 
peças únicas, feitas especialmente para a Casa de Vidro, a grande maioria deles poderia 
facilmente ser produzida em escala industrial. Eles se diferenciam dos projetos de 
residências burguesas do período em que foram concebidos, marcadas fortemente pela 






ornamentação de seus espaços e mobiliário, ou por uma marcenaria extremamente 
sofisticada. 
Ao longo dos anos, a residência foi recebendo outros móveis e outros itens que 
foram reunidos ao longo de décadas, entre eles obras de arte, objetos do cotidiano, como 
artesanatos, vasos, esculturas, maquetes e elementos que, à primeira vista, aparentam 
contradizer o projeto moderno que a casa representa. No entanto, ali estavam para 
expressar a personalidade e a memória de seus moradores e da história de vida do casal 
Bardi, demonstrando não haver um pressuposto dogmático de reprodução de um 
determinado estilo, concebendo a Arquitetura Moderna como processo aberto à vida. 
No caso dos móveis sob medida, nota-se nitidamente o exercício da 
experimentação, que articula soluções estruturais e espaciais à Arquitetura ao mobiliário, 
com o uso de estruturas esbeltas, que se replicam em um campo e no outro. É possível 
notar que o projeto de interiores da Casa de Vidro se desenvolve essencialmente em três 
fases. No início, tem-se a sua composição de interiores original, acompanhando o ideário 
moderno, o que se torna nítido ao analisar o desenho dos móveis projetados especialmente 
para a casa. Posteriormente, o cenário vai se alterando, com agregação de objetos e 
utensílios, os quais, além do valor estético, possuem apelo sentimental, representando as 
experiências acumuladas na vida cotidiana dos moradores da residência. Por fim, após o 
falecimento da Arquiteta, em 1992, e de seu marido, em 1999, vários objetos e obras de 
arte deixaram o acervo da casa e foram destinados aos herdeiros do primeiro casamento 
de Pietro Maria Bardi. Com isso, perdeu-se um pouco da configuração dos seus espaços 
de interiores. Durante a realização deste estudo, verificamos que uma série de 
profissionais, que tiveram contato direto com a obra de Lina Bo Bardi e que 
declaradamente concebem o desenho do móvel e da Arquitetura como elementos 
associados, abriram a possibilidade de novas pesquisas sobre o assunto. 
Com a confecção dos redesenhos e das maquetes foi possível analisar a questão 
central desta Tese de Doutorado, que demonstra as relações projetuais entre o projeto da 
edificação, seus espaços interiores e seus móveis. Ao longo da pesquisa, foram 
constatadas relações construtivas com uso de materiais recorrentes, entre eles a estrutura 
metálica utilizada tanto na maior parte dos móveis, como mesas, poltronas, camas e 
bancos, quanto nos pilares esbeltos da casa, bem como relações até mesmo cromáticas, 
em que o tom de azul que foi utilizado em vários móveis é o mesmo dos pilares e do piso 






de pastilhas de vidro. Há similaridades na forma de se pensar a organização produtiva, 
pois na Arquitetura, usualmente se constrói primeiro a estrutura, para posteriormente se 
confeccionar os fechamentos laterais ou a laje. No caso dos móveis projetados 
especialmente para a Casa de Vidro, esses processos se assemelham. Um exemplo é a 
estante da TV, para a qual se optou por fabricar uma estrutura independente das 
prateleiras. O mesmo acontece no caso das mesas de centro e de apoio, cuja estrutura se 
sustenta independentemente dos tampos. 
Outras evidências são as soluções recorrentes, como o formato dos móveis que 
não encostam no chão e têm sua esbelta estrutura marcada pela utilização de tubos de cor 
clara, aumentando a sensação de leveza. A área social da casa se integra à área externa e 
os móveis contribuem para o desenvolvimento de uma planta fluida, pois são baixos, ou, 
no caso das peças altas, não possuem fundo e assim liberam diversas perspectivas visuais. 
Fica assim evidenciada a hipótese apontada inicialmente, de que a Arquiteta Lina 
Bo Bardi promoveu no projeto da sua residência uma conexão entre a edificação e seus 
espaços de interiores e que seus móveis foram pensados como elementos indissociáveis 
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Depoimento Giancarlo Latorraca 
Prestado ao Autor 29/09/2017 
Entre os móveis que a Lina desenhou para a Casa temos a poltrona de pé azul com 
almofada e a cadeira que tem as bolas de latão. Ela acumulou muitos móveis. Temos as 
mesinhas de ferro azul com tampo em fórmica e a famosa estante de vidro da biblioteca. 
Diz a lenda que com o peso e como batia sol estourava o vidro da estante. Quem for ao 
Instituto Bardi vê a marca no piso do local onde ficava a estante. Hoje daria para 
reconstruir a estante, porque tem vidro com essa tecnologia. Era lindo porque havia toda 
a transparência da Casa de Vidro. Temos os armários embutidos, a mesa da cozinha que 
abre e fecha, toda uma flexibilidade do espaço moderno. No livro, a Enciclopédia da 
Mulher da Editora Globo, tem um capítulo que se chama “A casa”, que mostra a utilidade 
do mobiliário e dos maquinários da casa. É a Lina falando para a mulher moderna, do 
ponto de vista da praticidade da casa e lá aparecem fotos da Casa de Vidro. As mesinhas 
da Casa eram boas para servir almoço tipo americano, bem Alvar Aalto. A Lina, com o 
Studio Palma, tinha a intenção de fazer uma aproximação cultural, uma visão do 
modernismo ampla, de integração. No Palma, ela tem uma procura de identidade, de 
utilizar matérias locais, de técnicas, de inspiração que pode ser vista em várias 
publicações com fotografias de redes, dos barcos da Amazônia. Ela faz a cadeira com pé 
de ferro, tem o tripé de madeira e o tripé de ferro também. Tem toda essa série de 
mobiliário. Na época do Palma começou uma ação pioneira que é a utilização do 
compensado. A historiografia não conseguiu reconstituir ainda, pelo fato de ter muitos 
móveis que não conseguimos identificar quem fez – se foi ela ou o Giancarlo Palanti. 
Alguns que estão na casa dela, é nítido que foi ela quem fez, mas os que vão para uma 
estética mais da época, que é a coisa do compensado, do bumerangue, que foi uma coisa 
bem mundial e que foi introduzido aqui no Brasil com essa linguagem mais internacional, 
não se sabe se foi ela ou o Giancarlo Palanti quem fez. Algumas peças que são 
encontradas hoje no mercado de colecionadores, você olha e fala que pode ter sido feita 
pelo Zanine. É mais fácil para classificar porque talvez estivesse no catálogo. Todo esse 
entorno é importante. Para chegar até a casa dela, de 1950. Ela vai para a Bahia e a visão 
dela muda. Ela se “brasileiriza” muito mais. Na arquitetura, no mobiliário, na roupa, ela 






tem outra visão do mundo, e o questionamento profundo do tal do estabelecimento do 
design, de criar objetos úteis para a sociedade. É uma decepção grande dela, como 
designer, com a cadeira Bardi's Bowl que tentou patentear nos Estados Unidos; Ela 
ganhou um prêmio, foi capa de revista. Foi uma cadeira que quase virou um grande 
sucesso de design na época, mas teve algum problema e ela não conseguiu tirar a patente 
nos Estados Unidos. Foi um momento em que ela ficou frustrada com a história dos 
móveis copiados. Tem textos que ela cita isso. Mais para frente, nos anos oitenta, no 
período da Bahia, ela fala que o design e a arte não são tão inocentes. Faz um manifesto 
com a cadeira Beira de Estrada – o tripé. Faz a trempe utilizada pelos tropeiros. Ela volta 
com a cadeira, uma coisa bem primitiva, para sentar não precisa de frescura. Ela começou 
a trabalhar com o design resultado de uma formalidade do consumo. Ela tenta criar o 
museu de arte popular da Bahia. Faz uma pesquisa para que o design brasileiro tivesse 
uma função muito enraizada das práticas e das necessidades da cultura material do povo 
brasileiro. É um momento de reflexão profunda. A Casa de Vidro tem esse momento, em 
que ela vem do Studio d’Arte Palma. Na própria historiografia podemos ver que o 
primeiro Masp dela é extremante ligado à estética sofisticada do Modernismo italiano de 
vanguarda. Ela vai para a Bahia e no Ibirapuera, todas as obras dela de exposição 
assumem um corpo muito mais antropológico, ligado à simplificação sem esforço imenso, 
a simplificação mais industrializada e técnica, de pureza de forma. Ela assume uma 
simplificação de viés popular que não nega o material. Tem essa transição muito notória 
do tempo das exposições da Sete de Abril e do Ibirapuera, e também do mobiliário que, 
desde então, ela só desenvolve os trabalhos dela de mobiliário. Nesse momento ela rompe 
com esse manifesto da cadeira Beira de Estrada. Desde então ela só desenvolve os 
trabalhos dela de mobiliário quando tem uma função ligada diretamente ao fato 
arquitetônico. Não mobiliário para ser vendido na loja, como fetiche de consumo. Vem a 
cadeira Girafa, que vira o mobiliário-chave do restaurante Casa do Benin, no centro 
histórico de Salvador. A cadeira Frei Egídio, de dobrar, é para um teatro plano. As pessoas 
poderiam pegar a sua própria cadeira e sentar. A cadeira dobrável tem um vínculo, o 
mobiliário do Sesc Pompeia, a própria tentativa de fazer as cadeiras do Masp. No ponto 
de vista de produção de objetos, tem essa transição, principalmente, a questão do 
mobiliário. Na Casa de Vidro entra uma questão do composto inicial da casa, ela era bem 
limpa, tinha poucos móveis na grande maioria com os tubinhos azuis. Tem a mesa com 






mosaico italiano e que está com as poltronas, também foram desenhadas para a Casa. Ela 
fez essa primeira montagem da Casa com esse mobiliário que ela desenhou e foi trazendo 
coisas históricas, dentro da postura da sua visão temporal. Considerar o passado como 
uma história viva dentro do presente, filosoficamente, está dentro da obra dela. 
Incorporava os móveis antigos aos móveis modernos, junto com o Bardi, que tinha uma 
coleção, como uma mesa Fiorentina do século XVII do lado de uma cadeira dela, 
moderníssima. Tem a cadeira Charles Eames, que ela achava muito confortável. Ela 
desenhou também o móvel de televisão tubular que fica do lado de uma arca fúnebre 
romana. Justamente ela, no Brasil, com uma visão híbrida livre, ela começava esse 
colecionismo dela, misturando as coisas, essa mistura toda que hoje infelizmente não tem 
na Casa mais, ficou descaracterizada. Tinha os arranjos que ela fazia, uma bonequinha 
egípcia de criança, tinha um Playmobil, tinha uma motinha de plástico e um objeto 
romano. Essa mistura de todos os tempos diz muito sobre essa postura dela e do Bardi, 
essa visão de atemporalidade e de que todo trabalho humano tem o seu valor. Com o 
tempo, foi ficando bacana a coisa de mobiliar a casa, que é como todo mundo vai somando 
as experiências. Ali obviamente tem uma carga histórica e um peso grande de ter acesso 
a um mobiliário extremante histórico. A cadeira Frei Egídio é inspirada na cadeira romana 
que tem na casa dela, de madeira e dobrável. As camas de ferro que o tecido veste, ela 
desenha as luminárias, não tem luz no teto, só luz indireta. A estante tem uma relação 
com uma estante anterior que ela fez para o Palma, que era uma estante de madeira, de 
encaixar, e na Casa tem uma outra presença formal do ferro com o vidro. Ela mobília as 
casas do Artigas com o mobiliário do Palma. No primeiro momento dela no Brasil, ela 
tem uma ligação com a formação erudita italiana, influência talvez do Franco Albini, 
italiano que desenhava exposições, mobiliário tem uma aproximação de linguagem. A 
cultura arquitetura plástica erudita que vem dessa formação europeia italiana, um 
modernismo de ponta, é um momento muito fértil. Depois ela busca essas influências 
brasileiras. Tem o fato que ela trabalhou com Giancarlo Palanti, com toda uma linguagem 
do mobiliário moderno europeu na Casa, que ela tenta aproximar com a linguagem dos 
materiais locais. Tem a questão do arquiteto, que faz tudo: desenha mobiliário, faz a 
maçaneta da porta, o arquiteto com uma visão heterogênea de trabalho. O próprio Gio 
Ponti fazia do talher ao prato, do azulejo da parede até a casa. Nesse momento da 
arquitetura livre, se avançava para criar todo o ambiente no Brasil, principalmente em 






termos de mobiliário. A cadeira 7 de Abril é feita porque não tinha cadeira com aquela 
linguagem, empilhável. Ela tentou comprar, mas não conseguiu achar. Em 
1946/1947/1948, já tínhamos o Studio Palma dentro da história do mobiliário industrial 
no Brasil. Temos a cama Patente, que tem a indústria pesada produzindo o mobiliário 
brasileiro que não tinha introduzido essa questão do moderno. Temos a Branco & Preto, 
o Michel Arnoult, o Geraldo de Barros, essa parte da historiografia, juntamente com a 
Lina, foi muito pioneira. Entender a Casa nesse contexto é olhar para essas possíveis 
influências e ela começa a desenvolver essa linguagem dela mesmo. Tem um tempo que 
ela trabalha bastante com o plástico, trabalhar com a percinta é bem visível no trabalho 
dela. Foi feita uma exposição que tinha um conjunto de cadeiras da época do Palma, tudo 
com percinta, reconstruídas de acordo com as iconografias da época. Inclusive a cadeira 
que ela fez para o teatro Castro Alves, em Salvador, que pegou fogo, tem o protótipo na 
Casa. Ela sempre foi ligada ao fazer muito da obra, se dava à própria obra, muito ligada 
aos ofícios, às técnicas do saber fazer. Embora muitos desenhos sejam muito poéticos. 
Isso está ligado à viabilidade, à executabilidade, até na experimentação empírica chegava 
na solução junto com o construtor. Ela traz isso a vida inteira. Cheguei a ver algumas 
casas dos anos cinquenta. O azul utilizado na Casa era bem usual e na casa tem a opção 
pela leveza. A cadeira da lareira, que tem uma almofada, ela gostava de sentar naquela 
cadeira. É engraçado como tem móveis que se usa mais. A cadeira de couro parece uma 
cadeira de rei. Já a cadeiras da sala de jantar são tradicionais. Ela defendia muito o móvel 
moderno, a simplicidade dos materiais. Nesse momento, tinha a questão de conviver com 
o que ela chamava de “móvel monumento”. Eram antigos, mas como os móveis 
desenhados especialmente para a Casa, que têm a questão da leveza, da flexibilidade de 
usos, como a mesa de dobrar na cozinha, as máquinas, tudo fácil de manter, relacionados 
com a história da mulher moderna, que tinha o incinerador, o triturador na pia, passar 
roupa. Tinha todo esse espírito de reduzir o trabalho da mulher moderna e, na verdade, é 
uma casa tradicional, que tem o salão para receber, os quartos recuados, uma estrutura 
aristocrática. É uma pena que não está tudo no lugar. Havia muito mais móveis antigos. 
Durante um tempo teve uma confusão de público e privado. Quando o Bardi morreu 
vieram as duas filhas da Itália que ele teve no primeiro casamento, antes da Lina, e 
levaram parte dos móveis que eram herança, mas não saíram do Brasil porque móveis 
históricos não podem sair mais do país. Nesse momento, a Casa deu uma descaracterizada 






grande, a Casa ficou muito vazia, principalmente a biblioteca e o jeito que ela arrumava 
as coisas. É interessante pensar na Casa construída com tanta ideologia, com o tempo ela 
vai criando personalidade, podemos ver nos objetos em cima da lareira. A questão do uso 
da casa que se torna a alma da casa, que incorpora os móveis modernos, os móveis 
históricos, a coleção de objetos, a força expressiva dos objetos. A pluralidade do olhar 
dela perdeu um pouco, embora tenha uma coisa ou outra, os objetos históricos, que podem 
ser vistos nas fotos antigas. Tem a experimentação nas cortinas utilizando material 
plástico, pois desenvolveu trabalhos para a Plavinil. 
A Lina dizia que não queria gerar escola, mas ela era uma pessoa tão fora dos eixos de 
formação das matrizes de implantação da arquitetura moderna no Brasil, como 
consequência da arquitetura do Artigas, do Paulo Mendes da Rocha, desse modernismo 
brasileiro do eixo Rio-São Paulo. Da parte mais técnica. Lina tem uma matriz, por vir da 
Itália, tem essa visão histórica, trabalhando com Gio Ponti, tinha essa visão ampla, que 
vem do saber fazer, através dos tempos, de olhar as coisas como o passado vivo. Estamos 
vivendo o acúmulo do conhecimento hoje, que é importante inclusive para que se possa 
propor coisas novas e vislumbrar uma saída. O pessoal do Brasil arquitetura, o próprio 
Marcelo Suzuki, que trabalharam com ela, têm uma maneira de fazer a arquitetura passar 
pela questão técnica, do canteiro, do respeito ao artesão, do saber fazer. Não é uma 
posição hierárquica do arquiteto. É uma interação de equipe. Isso eu posso dizer, porque 
trabalhei com o Marcelo Ferraz, que tem uma maneira de fazer o projeto com dinâmica 
de grupo. É, de certa forma, muito horizontal e, ao mesmo tempo, ela fazia essas 
provocações no projeto. Ela lançava uma ideia e depois contradizia essa visão humanista 
da arquitetura como fato cultural, mais do que simplesmente uma questão formal, em 
busca de uma arquitetura limpa, de um modernismo idealizado. Esse enraizamento 
antropológico dentro do saber fazer arquitetura – se é que existe algum tipo de legado – 
mas esse é um ensinamento importante que fazia com que ela funcionasse fora desse eixo 
todo. Ela nunca foi muito bem compreendida nesse sentido. A cultura dentro de uma 
arquitetura contemporânea, a liberdade da cultura dentro da arquitetura dela, 
contemporânea com todas as culturas populares altas ou baixas, isso é uma maneira muito 
livre. Inclusive, eu diria que é uma marca esse desprendimento do formalismo via 
arquitetura, como fato cultural, fenômeno social. Se preocupava muitas vezes mais com 
os usos do prédio, como vai ser a festa da abertura, como as pessoas vão viver o espaço. 






Estava muito mais ligada ao cotidiano do que com a preocupação em ser monumental, de 
buscar um formalismo. Ela excedia a problemática do programa e tudo isso vinha antes 





































Depoimento Marcelo Ferraz 
Prestado ao Autor em 30/10/2017 
Eu tenho uma leitura que os móveis da Casa da Lina foram feitos em um momento em 
que o design de móveis talvez estivesse mais coeso em relação à arquitetura. Quando ela 
fez a Casa de Vidro, que é a primeira obra dela construída, ela já tinha participado de 
feiras e trabalhado em revistas, mas a primeira obra dela é a Casa de Vidro, para a qual 
ela desenhou os móveis. Eles são super bem pensados, ficando dentro do espírito da casa. 
Sob o ponto de vista da lógica, tem um nexo fortíssimo entre a arquitetura e o mobiliário 
para cada ambiente, inclusive as camas. Tudo vem do espírito do que seria a casa moderna 
naquele momento, do sonho da casa moderna. Tanto é que, a exposição que está no 
Instituto agora (Instituto Lina Bo e Pietro Maria Bardi, grifo do Autor), mostra a ligação 
com Eames7. Mesmo sem estarem em contato, existia uma busca do que seria a casa do 
pós-guerra, uma casa moderna, funcional, onde tudo fosse muito essencial. Estava tudo 
no espírito da casa, as camas com a loninha, o uso do material industrial com os tubos de 
ferro, os sofás muito simples, assim como o desenho. Era o momento realmente de jogar 
fora a ideia do móvel decorativo e ter um móvel que fosse bonito e que correspondesse a 
esse momento. Eu defendo hoje que, se a casa fosse despojada de quase tudo e tivesse 
apenas os móveis originais da casa e as peças mais importantes – as muito antigas – como 
o baú e algumas outras, mais alguns quadros, ela seria o objeto visitável total, um museu 
do que era o sonho da casa moderna nos anos cinquenta. Mesmo sendo uma casa 
burguesa. A Lina defendia a ideia de que a casa e o design deveriam ser democráticos, ou 
seja, ela seria para todos, mesmo sendo uma casa grande, com uma área enorme, com um 
terreno caríssimo. Aqueles são os princípios universais da casa do homem. Aqueles 
móveis poderiam ser feitos para a sonhada arquitetura social. Essas matrizes, esse 
pensamento, estão em cada móvel da Casa de Vidro. Até na mesa da sala de jantar de 
mármore e com a base feita com um sistema industrial. É que se acreditava que a indústria 
                                                            
7
 Charles Ormond Eames, Jr (1907–1978) e Bernice Alexandra "Ray" Eames (1912–1988), 
designers norte-americanos, autores de contribuições significativas nos campos da arquitetura e 
mobiliário modernos, design gráfico e industrial, belas artes e cinema (Disponível em:  
https://pt.wikipedia.org/wiki/Charles_e_Ray_Eames).  






poderia abarcar toda a ideia do mobiliário, fazendo o móvel do futuro, democrático, para 
todos. Isso estava na Lina, no Geraldo de Barros e em vários designers da época. 
Os sofás da sala são de uma simplicidade muito grande, então poderiam ser muito baratos. 
E também poderiam ser reproduzidos industrialmente. Nesse momento, a Lina se apegou 
à crença dela, de uma casa universal, que fosse moderna e funcional. Depois as coisas 
andaram para outro lado. Ela ficou descrente da indústria do mobiliário, porque viu que 
sempre estaria fazendo para uma determinada classe social, com um certo poder 
aquisitivo e que a indústria para valer não tinha abraçado essas ideias. Então ela deixa de 
desenhar e de fazer móveis. Só volta a desenhar quando eu já estava trabalhando com ela 
para o Sesc Pompeia, para a Bahia e para projetos específicos. Ou seja, móveis 
desenhados junto com a arquitetura. Ela retoma essa crença do tempo da casa dela, que o 
mobiliário pode ser muito pensado em função do espaço que ele vai ocupar. Você pode 
ter repercussão em uma indústria. Era um jeito de pensar o móvel muito original. A 
maioria dos designers faz uma cadeira, depois faz uma mesa, só para o mercado. A Lina 
não pensava no mercado nesse sentido, quanto ao dinheiro, mesmo tendo sido dona de 
uma marcenaria em um certo momento, a Pau-Brasil. A Casa de Vidro foi realmente 
importante. As luminárias da casa são geniais, os canos de ferro são simplérrimos, uma 
lata virada, a luminária da cozinha são os conduítes de ferro com a luminária jogando luz 
para todos os lados. Naquela casa você encontra tudo o que a Lina dizia. Uma vez ela 
disse para a gente uma frase do Leon Battista, que “a casa dos pobres se assemelha à casa 
dos ricos”, ou seja, que os pobres no geral tentam copiar a casa dos ricos. Ela usa essa 
frase dele para dizer o contrário: “a casa dos ricos é semelhante à casa dos pobres”, porque 
ali tem muita criação, invenção, muita solução. Eu acho que ela praticou isso quando ela 
fez o mobiliário da casa dela. A casa é um libelo. Tem uma leitura da casa com os móveis, 
na caixilharia, na estrutura, em tudo. Ela colocou a visão de uma casa que poderia ser 
democrática, poderia ser uma casa para todos. Tanto é que se você pega alguns croquis 
dela de casa popular, parece muito com a casa dela. Então, é uma ilusão pensar que a casa 
dela poderia parecer com uma casa popular, porque estamos tão distantes desse sonho. Se 
você pensa que Bruno Taut, em 1923, fez os conjuntos habitacionais em Berlim que são 
maravilhosos, melhores que as casas de classe média de hoje. Na casa, os móveis têm um 
significado muito além do design observado enquanto forma, objeto isolado da realidade. 
Ali tem uma leitura ideológica, tem o sonho de futuro, tem muito mais projeção, no 






sentido de projeto, do que se vê em quase todas as leituras do design brasileiro de móveis. 
Eles são frios. Pega-se o objeto em si, faz-se o máximo de comparação com outros designs 
da época, daqui ou do exterior, e colocam em uma gaveta, em uma vitrine. No caso da 
Lina, tudo deveria ser visto como um gesto político. A cozinha da Casa é um show de 
ideias. Eu sempre disse que foi pensada sob a cozinha de Frankfurt, que era o sonho da 
época moderna – funcional, onde tudo estivesse ao alcance das mãos. E você encontra 
isso também no quarto, na sala, nas luminárias, nas banquetas. Por que uma banqueta tem 
que custar caro? Uma coisa simples que tem caninhos e um tampo de fórmica ou laqueado 
deveria ser popular, vender na Teodoro Sampaio (nome de uma rua especializada em 
venda de móveis populares no bairro de Pinheiros, em São Paulo, grifo do Autor). Esse 
era o sonho e foi a decepção dela, quando isso é perdido na sua história com o design. 
Pensar em um objeto para uma arquitetura é superimportante. Inclusive, é daí que você 
tira a experimentação, pode verificar se funciona. E é chocante – você entra na casa da 
Lina e alguém poderia dizer que são todos móveis de pobre...  mas, não! É uma casa 
charmosa, uma casa moderna, uma casa do futuro. Por que isso não pode frequentar todas 
as arquiteturas? Simplicidade das funções e cair na essência das coisas. Quando você tem 
um orçamento reduzido, é obrigado a ser radicalmente mais essencial. A ideia de 
economia é um fundamento da arquitetura e do design. Não é porque você tem muito 
dinheiro que vai fazer uma cadeira de ouro ou uma cadeira com dez pés – faz com três ou 
quatro pés mesmo. O conceito econômico é um fundamento da arquitetura e, na Casa de 
Vidro e no mobiliário dela, está tudo ali. Pouca gente entendeu ou, se entendeu, falou 
pouco sobre isso, sob esse ponto de vista. Trabalhar a questão do móvel adequado à 
arquitetura não é só interessante para aquela arquitetura, mas como exemplo do que pode 
ser replicável. Isso poderia alimentar a indústria de uma forma muito mais eficiente, 
porque tudo isso, de uma certa maneira, já foi prototipado no uso, na prática, na vida. 
Tudo já foi experimentado. Então, a casa da Lina é um experimento de um modo de viver 
despido, moderno para a época, assim como a casa dos Eames nos Estados Unidos é um 
modo de vida que está ali, não uma estética fria no sentido formal. Os móveis antigos 
eram o que havia de mais moderno, de mais avançado. Na época em que foram feitas as 
cadeirinhas dobráveis, que deram origem à cadeira Frei Egídio, elas estavam na sala de 
jantar da Lina o tempo todo. Isso não tem briga, e sim um diálogo interessante, 
aparentemente contrastante, mas superinteressante. Ela era mais ousada. Juntava 






elementos – chamados kitsch hoje – porque a casa está muito despida perto do que ela 
foi. É até chocante pensar que, juntando um caninho pintado de azul claro com almofadas 
de linhão, isso pode ser um sofá. Ela era completamente oposta à ideia de decoração. 
Você decora, compõe coisas em equilíbrio. Ela fazia exatamente o que acontece na vida. 
Há roupas de que você gosta mais. Você pode ter uma roupa que não é tão bonita, mas é 
superconfortável. Essas coisas todas, você tem que deixar entrar na vida, no espaço. É a 
personalidade da pessoa que faz a casa. Carrinho de plástico que ela ganhava em 
aniversário de criança, ela colocava em cima da mesa. Camiseta do Olodum ficava em 
uma cadeira Girafa. Tinha tapete persa muito antigo, objetos japoneses, uma lâmpada 
queimada pendurada em um galho de árvore, como se fosse uma árvore de Natal, o tigre 
da Esso – que ela dizia que parecia o professor Bardi – e que ainda está lá... tudo isso 
convivia com obras de arte importantes. Uma casa é feita dessas coisas. 
É claro que quando a casa ficou pronta, ainda novinha, despida, era um libelo do que é a 
casa moderna. Havia um discurso que ficou de certa maneira amalgamado, dentro dos 
quase cinquenta anos de vida do casal nessa casa, com os outros objetos. 
Você vê amostras de azulejo do Sesc Pompeia, vasos Lalique e Gallé. É importante esse 
trabalho para falar desse mobiliário e dessa coragem. Porque em qual casa de rico você 
consegue colocar hoje uma cadeira com conduíte pintado de azul claro? A não ser que 
tenha alguém que fale que isso foi a Lina que desenhou e aí pode, porque a Lina virou 
fashion, agregou valor. É uma pena, porque ela não concordaria com isso. Com o tempo, 
o homem vai colecionado lembranças, objetos que guardam memórias, histórias. No 
quarto de dormir, as camas poderiam estar em um hospital de campanha, em um sanatório. 
São de um despojamento impressionante e, no entanto, ela fazia questão de colocar um 
quadro importante, da Renascença, em cima, para dizer que as coisas convivem, os 
tempos são de economia. A Lina tinha uma coisa muito específica no desenho desse 
mobiliário, porque era uma pessoa que viveu a guerra. Isso é muito importante, porque 
ajudou a formar a sua personalidade, você sai da guerra pensando no que importa na vida. 
Precisamos de coisas essenciais, de poucos objetos. Tudo isso está impregnado no 
desenho do mobiliário da casa, essa visão do que é essencial. Por que precisamos ter tanta 
roupa? Hoje o rico tem vários barcos, sendo que você só consegue andar em um. Isso 
pega desde uma pessoa muito rica até uma muito pobre. A ideia do consumo domina, 
porque você é fustigado com informação, com marketing, de que você precisa de muita 






coisa para viver e, na verdade, não precisa de muita coisa não. Isso está na cara da casa 
da Lina. Quando você pega o mobiliário, a cama é similar à de uma campanha de guerra. 
No Sesc é evidente que o material utilizado é industrializado, material para fazer telhado, 
está evidente – é uma antiga fábrica, vamos utilizar material industrial de telhado. Os 
móveis, os pés das cadeiras e das mesas foram feitos com concreto. Isso era muito 
coerente no pensamento da Lina, ela batia muito nessa tecla. Quem fez o experimento 
extremo disso foi o Rietveld, na casa Schröder. Tirando uma parede do quarto, ele deixa 
de ser quarto e vira sala de estar, um pedaço da sala vira cozinha, a janela vira porta... 
uma casa “geringonça” que se transformava e cujo mobiliário era parte de tudo isso. Nela 
se encontram alguns exemplos extremos, radicais, que não é o caso da casa da Lina. Havia 
essa preocupação pela metade do século XX, do que seria a casa do futuro. Toda uma 
geração tinha essa preocupação, porque havia vivido a guerra. Como viver com pouco. O 
mundo tomou outro rumo e agora é superatual. Por isso acho interessante o seu trabalho 
agora, porque temos que começar a pensar nisso de novo. Essas premissas não são 
obsoletas, se pensarmos na economia de energia, no uso dos materiais, no diálogo com a 
natureza – que não é uma luta e sim um diálogo, a preservação das espécies da nossa 
própria terra. Temos que, de certa maneira, voltar a esses princípios, aos móveis da Lina 
e dessa geração. A marcenaria da Lina com Giancarlo Palanti, a Pau-Brasil, que durou 
pouquíssimo, tinha total preocupação com a democratização do design. Começaram a 
fazer os móveis no “sistema bumerangue”, com componentes que eram repetíveis. Com 
a mesma solução se compunham mesa, cadeira, poltrona e tudo mais. Eles começaram a 
fazer mobiliário para industrializar para a classe média. Ela disse que abandonou, porque 
começou a ser copiada e resolveu que não iria mais fazer. A ideia de mercado estava 
prevalecendo em relação à ideia de uma busca de soluções para a vida e o para espaço, 
do morar, do habitar, ela deixa isso totalmente, só retomando no Sesc Pompeia. Foi um 
espaço de vinte anos. Quando ela faz a cadeira Beira de Estrada, o tripé com três troncos 
de árvore amarrados, era um protesto. Ela não queria se submeter ao que o mercado estava 
pedindo, se submeter a tendências e ter que fazer uma novidade a cada dois meses. 
Quando ela trabalhou na Itália, na revista, ou mesmo aqui, podemos ver em publicações, 
como na Enciclopédia da Mulher, que ela achava que podia ajudar as pessoas a viverem 
com os seus objetos, com a sua casa organizada. Desde como arrumar a geladeira até que 
objetos são necessários para se viver bem, o que era a casa moderna. A Enciclopédia da 






Mulher é como se fosse um receituário de um arquiteto que se debruça sobre o tema e 
estuda como você organiza a casa moderna, a casa mais despojada. Ela acreditou muito 
tempo nisso, depois foi uma desilusão. Não podemos olhar a casa do Morumbi 































Figura 01 – Banquinho - Casa de Vidro - planta/ vista lateral  










Poltrona com Percintas 
 
 
Figura 02 – Poltrona com percintas - Casa de Vidro - planta/ vista posterior/ vista lateral/ vista frontal  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  






Poltrona com Percintas 
 
 
Figura 03 – Poltrona com percintas - Casa de Vidro - Perspectiva  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






Cadeira bola de latão 
 
Figura 04 – Cadeira bola de latão - Casa de Vidro – planta/ vista posterior/ vista lateral/ vista frontal 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






Cadeira com Bola de latão 
 
Figura 05 – Cadeira Bola de latão -  Casa de Vidro - Perspectiva  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  
 






Mesa de jantar  
 
 
Figura 06 – Mesa de jantar - Casa de Vidro Planta/ vista lateral   
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 








Figura 07 – Cama - Casa de Vidro -  Planta/ vista frontal/ vista lateral  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






Casa de Vidro - Mesa de centro – planta/ vista lateral/ vista frontal 
 
Figura 08 – Mesa de centro – Casa de Vidro - planta/ vista lateral/ vista frontal  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 






Mesa de centro –planta/ vista lateral/ vista frontal   
 
Figura 09 – Casa de Vidro - Mesa de centro –planta/ vista lateral/ vista frontal   
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 










Figura 10 – Mesa com tampo de pedra e mesa lateral dormitório – Casa de Vidro - planta/ vista frontal  
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






Armário cortinas cozinha  
 
 
Figura 11 – Armário cortina cozinha - Casa de Vidro Planta/ Vista frontal   
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  
 
 






Armário cozinha/ mesa  
 
Figura 12 – Armário cozinha/ mesa – Casa de Vidro - planta/ vista frontal   
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  






Casa de vidro -  Gabinete cozinha -  planta/ vista frontal 
 
 
Figura 13 – Casa de vidro -  Gabinete cozinha -  planta/ vista frontal   
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 






Móveis Sesc Pompeia (anexo 4) 
 
Banco Lareira – Sesc Pompeia 
 
Figura 14 – Banco Lareira -  Sesc Pompeia – planta/ vista frontal/ vista lateral 





Figura 15 –Banco restaurante -  Sesc Pompeia – planta/ vista frontal/ vista lateral 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor 
 






Banco Restaurante base em concreto – Sesc Pompeia 
 
 
Figura 16 – Banco restaurante com base em concreto - Sesc Pompeia – vista frontal/ vista lateral/ 
vista fundo 












Banco/mesa dois lugares – Espaço de leitura – Sesc Pompeia 
 
 
Figura 17 – Banco/ mesa dois lugares - Sesc Pompeia – planta/ elevações 






















Figura 18 – Mesa/ banco brinquedoteca – Sesc Pompeia – planta/ vista frontal/ vista lateral 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  










Figura 19 – Mesa/ banco brinquedoteca com tampo em laminado azul – Sesc Pompeia– planta/ 
vista frontal/ vista lateral 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  






Mobiliário Brinquedoteca com tampo em laminado azul Sesc Pompeia 
 
Figura 20 – Mobiliário brinquedoteca – Sesc Pompeia – peças separadas/ perspectiva 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  
 
 






Mesa espaço de leitura – Sesc Pompeia 
 
 
Figura 21 – Mesa espaço de leitura - Sesc Pompeia – Planta/ vista lateral 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  










Figura 22 – Mesa restaurante -  Sesc Pompeia – planta/ vista frontal/ vista lateral 

















Mesa restaurante com base em concreto – Sesc Pompeia 
 
 
Figura 23 – Mesa - Sesc Pompeia – planta/ vista frontal/ vista lateral 



















Quadro de aviso duplo – Sesc Pompeia 
 
Figura 24 – Cavalete duplo -  Sesc Pompeia planta/vista lateral/vista frontal 























Figura 25 – Cavalete - Sesc Pompeia - planta/vista lateral/vista frontal 

























Figura 26 – Sofá dois lugares - Sesc Pompeia - planta/vista lateral/vista frontal/ vista fundo 












Sofá quatro lugares – Sesc Pompeia 
 
 
Figura 27 – Sofá dois lugares - Sesc Pompeia – planta/ vista frontal 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  
 










Figura 28 – Banco lareira -  Sesc Pompeia - desenho peças/ perspectiva 
Fonte: Desenho elaborado pelo autor  
 
 










Figura 29 – Fotos banco auditório – exposição “ o impasse do Design mobiliário de Lina Bo Bardi 
1959-1992” - 2°semestre/2016 
Fonte: Fotos capturadas pelo autor 






Mobiliário Lina Bo Bardi reeditados (anexo 5) 
 
Mesa Revisteiro – 1949 







Figura 30 – Mesa Revisteiro - 1949 
Fonte: Etel interiores  
 






Carrinho de Chá -1948 





Figura 31 – Carrinho de Chá 1948 
Fonte: Etel interiores  
 
 






Poltrona Tiradente  




Figura 32 – Poltrona Tiradente 
Fonte: Etel Interiores 
 






Escrivaninha – 1949 






Figura 33 – Escrivaninha 1949 
Fonte: Etel interiores 
 
 






Cadeira com bola de latão -  1951 







Figura 34 – Cadeira Bola de latão - 1951 
Fonte: Etel Interiores  
 
 






Mesa lateral Ninho – 1949 








Figura 35 – Mesa lateral Ninho - 1949 










Cadeira Auditório Masp – 1948 





Figura 36 – Cadeira Auditório Masp  
Fonte: Etel Interiores 










Figura 37 -  Cadeira Masp 7 de abril – planta/ vista lateral/ vista frontal 
Fonte: Redesenho elaborado pelo autor 






Poltrona de balanço – 1951 






Figura 38 – Poltrona de Balanço - 1951 
Fonte: Etel Interiores 








Figura 39: Poltrona de balanço – planta/ vista frontal/ vista lateral 
Fonte: Redesenho elaborado pelo autor 






Poltrona três pés   




Figura 40 – Poltrona três pés 
Fonte: Etel interiores 
 






Poltrona três pés 
 
 
Figura 41: Poltrona três pés – planta/ vistal frontal/ vista lateral 
Fonte: Redesenho elaborado pelo autor 


















Figura 42 – Poltrona Bardi’s Bowl – 1951 
Fonte: Dpot 








Figura 43 – Poltrona Bardi’s Bowl – 1951 












Figura 44 – Poltrona Bardi’s Bowl – 1951 
Fonte: Revista Acrópole – agosto 1955 – ano17 – N° 203  











Figura 45 -  Poltrona Bardi´s Bowl – planta/ vista lateral 
Fonte: Redesenho elaborado pelo autor 
 






Mobiliário Baraúna (anexo 6) 
 
Cadeira Frei Egídio – 1987 
Altura 0,84m x Largura 0,43m x Profundidade 0,49m 





Figura 46 – Cadeira Frei Egídio  
Fonte: Dpot 
 






Banco – Bar Girafa– 1986 
Altura 0,86m/1,00m x Largura 0,39m x Profundidade 0,49m 




Figura 47 – Banco – Bar Girafa 
Fonte: Dpot 
 






Mesa -  Girafa– 1986 
Altura 0,76m/1,00m x Largura 0,60m ou 0,70m x Profundidade 0,60m ou 0,70m 
Autores: Lina Bo Bardi. Marcelo Suzuki e Marcelo Ferraz 
 
 
Figura 48 – Mesa Girafa 
Fonte: Dpot 
 






Banco baixo -  Girafa– 1986 
Altura 0,48m x Largura 0,38m x Profundidade 0,34m  





Figura 49 – Banco baixo   Girafa 
Fonte: Dpot 






Cadeira -  Girafa– 1986 
Altura 0,79m x Largura 0,39m x Profundidade 0,43m  




Figura 50 – Cadeira Girafa 
Fonte: Dpot 
 






 Girafa – bordadeira 1986 
Altura 0,65m x Largura 0,39m x Profundidade 0,42m  






Figura 51 – Cadeira Girafa Bordadeira 
Fonte: Dpot 






Mobiliário Studio de Arte Palma (anexo 7) 




Figura 52 - Varanda com os móveis do Estúdio Palma 
Fonte: NATHAN, 1963, p. 78 
 













Figura 53 - Poltronas em madeira maciça com assento e encosto em couro 
Studio de Arte Palma 
Fonte: NATHAN, 1963, p. 79 
 











Figura 54 -  Poltrona em madeira maciça com assento e encosto com estofamento -  
Studio de Arte Palma 
Fonte: NATHAN, 1963, p. 79 
 
 
Studio de Arte Palma – poltronas em compensado com assento e encosto com 
estofamento 1948 
 
Figura 55 - Poltrona em compensado com assento e encosto com estofamento  
Studio de Arte Palma 
Fonte: NATHAN, 1963, p. 79 






Studio de Arte Palma – Cadeira de balanço em compensado com assento e encosto 
com estofamento  
 
 
Figura 56 - Cadeira de balanço em compensado com assento e encosto com estofamento - Studio 
de Arte Palma 
Fonte: NATHAN, 1963, p. 80 
 
Studio de Arte Palma – Poltrona em compensado com assento e encosto em lona   
 
Figura 57-  Poltrona em compensado com assento e encosto em lona - Studio de Arte Palma   
Fonte: NATHAN, 1963, p. 80 






Studio de Arte Palma – Poltrona em compensado com corda 
 
 
Figura 58 -  Poltrona em compensado com corda - Studio de Arte Palma  
Fonte: NATHAN, 1963, p. 80 
 
Studio de Arte Palma – Poltrona em compensado com assento e encosto estofado 
 
 
Figura 59 - Poltrona em compensado com assento e encosto estofado -  
Studio de Arte Palma 
Fonte: NATHAN, 1963, p. 80 






Studio de Arte Palma – Móvel bar 
 
 
Figura 60 -  Móvel bar -  Studio de Arte Palma 
Fonte: NATHAN, 1963, p. 83 










Figura 61 - Cadeira com estrutura tubular e assento e encosto em compensado Studio de Arte 
Palma  
Fonte: NATHAN, 1963, p. 87 
 
Studio de Arte Palma – cadeira em compensado  
 
 
Figura 62- Cadeira em compensado - Studio de Arte Palma 
Fonte: NATHAN, 1963, p. 87 







Studio de Arte Palma – cadeira em madeira maciça com assento e encosto 
compensado em estofamento  
 
 
Figura 63 - Cadeira em madeira maciça com assento e encosto compensado em estofamento 
Studio de Arte Palma  
Fonte: NATHAN, 1963, p. 87 
